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DIA 18: GRANDE COMÍCIO
CONTRA A CARKSTI \. NO RIO

(/*!/ GRANDK comkio contra a carestia csítlconvocado paru o dia IH, às 18 hora*, na KupinmvMda Castelo, filo, pela Comissão Permanente lontraa Carestia, Asninam o manifesto dc convocaçãovinte e cinco deputado* federais, cinca t* readorm,
dezoito lideres estudantis; $eU dirigente» th fede-raçim e vinte c cinco presidentes de sindicato* ua*>-
rários, além dc lideres populares c outra* persúnali-dades, uNêête comido — di: a COnoocaçátt, cuia
primeiro signatário ê o deputado Flores * Cunha— o povo manifestará veementemente a seu apoioà campanha pela contenção dos preços por ISO dins
encetada pelos sindicatos e pela Comissão Piram-
nente Contra a Carestia».
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NOVA politica nacional de energia nuclear é iimít^
vitória histórica do povo brasileiro E* fruto da^^*1*^1****^* *-.

unidade de amplas camadas dos trabalhadores o tia/^^^^^AJOiMJCA PARA FINS PAÜFiCÔ&mvS».
I massas populares, de ponderáveis setores dos partidos 1
I políticos, das forças armadas, dc setores do próprio go- 1
I vêrno. E' o coroamento dc uma árdua jornada em dc- |fesa do patrimônio e da soberania nacionais, que vinham

sentlo alienados, aos poucos, aos imperialistas norte*-americanos. A nação, pelo que tem de honesto, de sfto— sua esmagadora maioria — orgulha-se dessa vitória,
aplaude e apoia calorosamente aqueles que, na impren-
sa, no Parlamento e nas forças armadas, destacaram--se na defesa e na salvaguarda dos Interesses nacionais.

a FIXAÇÃO, pelo governo do sr. Kubitschek, da poli* I" tica de energia nuclear proposta pelo Conselho jde Segurança Nacional — política nacional defendida
por todos os patriotas, om ampla frente única da qualfoi notável expressão o recente Congresso Nacional
de Defesa dos Minérios — demonstra que, em nosso
país, ó possível conquistar vitórias que poderão ser de-
cisivas contra os colonizadores imperialistas .desde quesaibam unir-se, acima de divergências que se tornam
secundárias quando está em jogo o próprio futuro da
pátria, todas as forças populares, nacionais o progres-sistas. E, que esta unidade é possível, aí estão os fa- g§tos a demonstrar.

C evidente (veja-se a furiosa campanha da imprensa
uim entreguista contra a decisão governamental)
que os monopolistas atômicos norte-americanos não se
conformam com a nova política atômica brasileira. Eles
não vacilaram ante qualquer processo, por mais torpe
que fosse (vejam-se os documentos secretos denunciados
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pelo deputado Renato Archer) para apossar-se de nos- 0 A reunião do Conselho de Segurança Nacional que aprovou as novas diretrizes para ti polit' 
ísas reservas de minério atômico e ditar nossa política

de energia nuclear. Continuarão tentando, sem escolher
meios, impôr-nos seus interesses escusos. E', pois, evi-
dente que se torna necessário assegurar o cumprimento
das doeisõos adotadas, levá-las à prática conseqüente-
mente, o que exige o fortalecimento da unidade e a
vigilância ativa de todos os patriotas.

Á vanguarda da classe operária deve ter em vista,
"^ mais do que nunca, seu papei de força unificadora,
de campeã da unidade em defesa da democracia e da
independência nacional. A contradição entre o imperia-
lismo norte-americano, de um lado, e a maioria esrha*
gadora da nação, de outro lado, é, lioje, no Brasil, a
contradição fundamental. Devemos partir daí. em nos-
sas relações com todos os demais setores do povo. com
todas as forças políticas e personalidades, sabendo es-
tender a mão a todos, marchar com todos que possam
ou ciueiram dar ao menos um passo na defesa dos
interessas nacionais. A unidade e os êxitos iá alcança-
(,ris pod^m amplj<ar-se mais, levando a novas ropd-fica*
ções em nossa política externa, visando a denúnc'a
dos acordos lesivos com os Estados UrrVos. o rompi-
to do mononóPo americano de nosso comércio exterior,
o estabelecimento de relações amistosas e mutuámén-
te vantajosas com iodos os países, a adoção de uma no-
litica d° coifibora^ão pne^ica com todos os povos f^m
beneficio do progresso do Brasil e da paz mundial.
Esta é uma exigência nacional.

brasilei:

&
*,S comunistí

patriotas
externa, e enoinr ro^os os atos aue vi^m a esse 0UAn-
tivo. Snberáo rriob-lirár as massas trabalhadoras e no-
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Meio Milhão
cl<* Favelados
ao Abandono

(REPORTAGEM NA
PÁG. CENTRAL)

60 M-L MARÍTIMOS FM
IUTA PEU EQUIPA
RAÇÃO OE SALÁRIOS
(Texto «a lô? Pág.)

GRANDE MASSA
DE LAVRADORES

ARRUINADOS
NO INTERIOR

PAULISTA
(Texto na 9? Pág)

tas saberão lutar, ao lado de todos os -|
e nacionalistas, por uma nova nolÇf'Va ^

DO 7 DE SETEMBRO
A maior (hxía. histórica do

povo brasileiro — o 7 de se-
lembro ~~ adquire cada vez
maior significação, ã medida
que m forças patrióticas sé
unem e mobilizam p:*Ia con-
creíi/ação, ísimbím, de nossa
independência econômica e do
progresso social. Em nossos
dias, a UidoÉíèndênçIa politica,
qne temos de defender contra
as investidas co"onistas dos
monopólios norte-americanos,
é uma das condições funda*
montais para o desenvolvi-
mento independente do Brasil,
e para a sua emancipação eco-
nômica. (Ver comentário na
3.11 página). Na foto: parada
militar dé 7 de -Setembro em,
S.To Paulo.

p ptdares para essa luta. levá-las à peão rm r^f^na d?stas11
roivin^ien^ões patv!A(;oas — o das Pbe^rdadps d^rho*

crátjcas, sem as ouais será difícil defender; conseqüente-
mente, os interesses e a soberania nacionais. i Liúm\ ros IrãbàlKK-
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TODAS AS P^CILIDADES P/ÜA OS THUSTES E
f,»<WS FMPRP.--.AS ESCAPA«»F.fl A TAXAÇÃO
SfW« LUCROS SUPERIOm-S A ?0 POK CENTO
— tm SI^WF?CA A RKA.VAM*r'0 DE CAPITAIS
_ PF.OU,:"OS E MÉDIOS mí-ItTmuiNTES,

EHTliETAl.TO, DIFICILMENTE ESCAPARÃO

A taxação progressiva dos
lucro* — ou. como se cotou»
ma chamar entre nos, a taxa-
cao dos lucros extrítorilina
rios — è medida básica e ln«
dispensável para o combate
I Inflação eáeorostia «Ia vida.

De fato. a alta margem d©
lucros obtidos pelas empre»

sas no Brasil © uma «In*» cau»
sas — sc Uem que nfto a única
— do imcatveljnenfo continuo
dos preços o da* emissões
inintei ri.pi.is de i»apel m©*>
Oa. Para a manutenção e am»
pliaçáo de seus ailos lucros
a grande indústria a o alio
comercio recorrem, slstemáil*

**«*•*•

Delegação Governamental
<lo Laos na China
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camento. & elevação dus pre»
ços, m*\*»u*u» â careslia da
vida a níveis ümiooriavcts.
Um exemplo disso femoa na»
majorações consecutivas das
(«tidas da Light. Cada au-
menfo tle saUirio que cia con»
cvtlc a seus empregados ê co-
b-rto por tuavaçõos do tantas
que «empre ine* pcnmiein
uma nova errt-vadaeão suoe»
«or .'.a novas despesos com
os salários. I'or exemp.o: com
o aumento do pessoal ne car»
ris, a Ltgnt teve de dbpender
mais cerca de 16 milhões dt
cruzeiros; mas. com a eleva»
çao das passagens de Pondes
em 50 centavos, terá uma re»
ceita dc 3i> milhões, donde
um novo lucro de 1*1 milhões.

Assim sucede na maioria
daa empresas agrícolas, co-
mercinls e industriais.

POK QUE TAXAR
OS LUCKOS

EXTRAOKDINAEIO?
0l

É eAddento, portanto, que
uma justo e scr.a laxacâo dos
lucros, que transferisse para
o Tesouro Nacional uma pa»
cela considerável dos lucros
excessivos, teria a maior im»
portânca no combate, à es-
peculação dos preços, ao mes-
mo tempo que elevaria a re-
ceita federai, possibilitando a
realização de investimentos
necessários ao desenvolvimen-
to econômico do pais.

Foi isto o que tentou fa-
zer, se bem de maneira muito
tímida, o governo de Vargas,
encaminhando ao Parlamento
há cerca de quatro anos, um

projeto de taxação dos lucros
extraordinários, it projeto»
só agora, loi voisdo o apro-
vado peio Congresso. Mas ja
nui fem nenhuma semeiiian-
ça com a uropesiçao ongmá»
r«a. Tais turam as emendai
que sofreu, que e agora um
pru jeto, n&o contra os lucros
jaburus, mas dc estimulo o
justificação desses lucros.

FAVORECIDOS
OS TRCSTfiS

O projeto que o Congresso
«provou e, iin.es de tudo, uma
cobertura aos lucros cxlraor-
dinános uas grandes compa»
nh.as navioutitu o cstrangei»
ras.

Estas — especialmente os
trusies como a Ugnt, a liond
& bna.e, a btaiiuaio uu, etc.
— icrfto, pata efeito de pa-
gumemo ue impostos, seu ati»
vo imobiinraoo e suas ic^cr»
vas i«-a\ aliadas. A reavalia-
çáo tomara como ano uasc o
de 102y. Assim, os capitais
da Light nesse ano, serão
multiplicados por IU. Como o
truste adquiriu quase tôc.as
as Instalações ames de 1029,
os reservas técnicas serão
supervaíorizadas. Assim, go
o governo quisesse cncamiair.
ou nacionalizar o truste, ie»
ria de pagar uma Indeniza-
çflo nruitas vêzíes maior que
os capiiais realmente investi-
dog pela Light no pais.

OUTRAS
FRANQUIAS

Valorizando imóveis velhos,

MAO TSE TUNG, presidente da República Po*
pular Chinesa, recebe o príncipe do Laos, Souvanna
Phouma. O príncipe chefia a delegação governa*

, mental do Laos em visita à China, onde chegou na
\ última semana de agosto. (Foto Sin-Huá).
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A crise de Suez tem, no momento, os seguintes lama
a destacar: a abertura de discussões entre Nasser e a d«>
legação dos Ciiico, chefiada por Menzies;-o aumento oa
pressão imperialista contra o Egito, caracterizada pelas
medidas mmtarcs e as ordens da Cia. Universal de Suez,
relativamente à retirada dos pãotos; as medidas deíen-
sivas postas em práLca pelo Oovérno do Cairo e a con-
solidarão da solidariedade que recebe de todos os go-
vêrnos e correntes democráticas.

Recebendo a "Comissão dos Cinco", o presidente Nas-
ser íêz questão de á-izar que não se tratava de um deba-
te com base nas conclusões dos 18, mas, simplesmente,
de uma troca de pontos de vista sôbre a maneira pela
qual as duas partes encaram o evoluir do problema. O
ponto básico aa moção Dulles — internacionalização —
é taxativamente inaceitável pois eqüivaleria a uma com-
pleta violação da soberania egípcia, reafirmada pelo ds-
creto da nacionalização. Mas o lato de-que Merizies se te-
nha referido a uma semana de duração para as coníe-
rendas indica que, apesar dos pesares, ainda resta ai-
guina margem de manobra e que o encontro do Cairo
pode não terminar por uma rutura formal. Os aditivos
apresentados pelo Paquistão, se não alteram o conteúdo da
proposta Dulles, permitem, pelo menos, tratá-la com mais
flexibilidade se houver interesse em chegar a um acordo.
Isso depende, em grande parte, de Menzies agir como re-
presentante dos 18 que não tem unidade de pontos de
vista, a não ser de maneira muito genérica, ou, princi-
palmente, como delegado dos anglo-franceses que contro-
lavara a maior parte das ações da Cia. de Suez.

As negociações do Cairo estão sendo desenvolvidas
em um ambiente de nervosismo, que a proximidade do

Instala-se a 15 do Corrente
O VIII Congresso do P.C. Chinês

INSTALA-SE a 15 do mês corrente, cm Pequim, o VIU Con-
gresso do Partido Comunista Chinês. As organizações do Partido cm
todo o pais realizaram assembléias e conferências preparatórias, dis-
cutindo o ordem do dia do conclave, e elegendo os delegados ao
mesmo. O Congresso discutirá, entre outras questões, o balanço do
Plano Qüinqüenal c da reforma agrária, esocrando-se que aprove
diretivas para o novo Plano Qüinqüenal. O Congresso elegera os
órgãos dirigentes do Partido.
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desfecho tende a agravar. Os iniciais preparativos mi-
litares da França e da Inglaterra recruuesceram nos úl-
timos dias, deslocaram-se efetivos franceses para a base
de Chipre, e, ao mesmo tempo, a Cia. apresentou como
prazo limite para retirada de seus pilotos a data do en-
cerramento da Conferência do Cairo e na dependência
do que decidir esta. Vê-se, portanto, que os grupos beli-
cistas voltam a tramar uma torpe agressão e pretendem
realizar a espaldas da Conferência de Londres, o que
não lhes foi possivel impor a seus membros. A retirada
dos pilotos, se efetivada, visará a criar uma crise no trá-
fego, a fim de servir de pretexto para a intervenção"em nome" da liberdade de navegação que os imperia-
listas terão sido os primeiros a violar.

As medidas do Governo do Cairo para prevenir qual-
quer ação militar anglo-francesa (que Pineau volta a re-
clamar) decorrem da própria necessidade. Não houvesse
o Egito mobilizado todo o povo na defesa da sua sobe-
rania e já teríamos consumado um ataque imperialista,
desde os primeiros dias da nacionalização. O que tem
impedido sobretudo os colonialistas de Londres e Paris
de levar avante seus planos odiosos é a firme disposição
dos dirigentes egípcios, e a solidariedade ativa que estão
recebendo de todo o mundo, sobretudo dos países árabes e
dos estados socialistas. Evidencia-se que está fora das
possibilidades anglo-ianques um "passeio-militar" ao velho
estilo sôbre o Cairo e o Cana] e que, antes, um ataque
ao Egito poderá significar ampla conflagração cm todo
o Oriente Módio com repercussões insondáveis sôbre a
paz do mundo. Isso é que as forças pacíficas procuram

evitar. Mas a história ensina que o caminho de Munich
seria novamente o caminho da guerra. . \

a Light e outras grandes em»
priVus passarão a u*r capitais
fabulosos, do modo que a|*o<
sar ile seus grandes lucros,
ditteamente eies aparecerilo,
agira, como suj>eriores aos
:,-• por conio sobre o capital,
tis de|»o.s dv-sie mvei que so
inicia o pagamento dos lucros
-extraordinários).

A.as, nao só isso. O pro-
Jeto aprovado pelo Congres-
ao txe.im os pessoal tísicas
c.*-}*.«. Lcpantes uo patnmò»
n.u desiNis empresas tisto ê,
ac»ou*s.usi uo pagamento uo
Unposio que (kvui.am pagar
p ..i i- •»..!. ¦!«..«• • i-iu ciipuai.
i**or exunpio; can\ .,...,..»
Ua Ligiit, com a r».avaiiav«iu,
passara a ter suas ações dez
vêzcs im.i.s valorizadas. «Mas
«...o pagara nenhum imposto
por este aumento oe seu ca-
pitou

CONTRA8ENSO
O maior gvavame recairá,

do la.o, sub.o pequenos e mé»
dios coqiribuimes. ,

As grandes empresas sao,
regra gerai, soc.cdades anô-
motas, nas quais, cada su-
pr.me.iio novo oe cap.tai é
logo considerado como parte
integrante üo cap.tai da ehv
presa. U mesmo nao aconte-
co, geramieiuc, nas pequenas
e nuu.as empresas, nas quais
os empréstimos c suprimem
tos munciár.os muitas vezes
nuo sc incluem em seus ca-
pitais efetivos. Êr,s?s emprés-
limos e suprimentos, natural-
mente, produzirão lucros —
—mas, para o efeito do pa-
gamento de imposto não se-
rão considerados como capital
da empresa. Assim, os lu-
cros obtidos, aparecerão au-
mentando a taxa de lucro, já

qua esta será oakmlada como
#e náo tivesitç havido aumen»
tn do capital. Veremos, as»
sim, iicquenoa o médios .-^
mrrtinntes e iniliuitrials pa»
gando Imnowtos aôhre lucros
extraordinários, enquanto po»
deroion trunfes eacapana a <>
ta »«x .-¦¦,..

Km resumo: a nova Ie) • <v
bre lucros pxtrnordinArios nàa
toca nos que, realmente, aula-
rem tais lucros.

RACISMO
\m EE uu,

Nos OIUiuos 15 dias desem
nu,. ..|| sf, l.o Mil SOS I -l »•(¦ •»
Unidos, viTdad.-im lilMo-
r»a ;..« ¦»!.« contra ss ¦>«•>
mnm de cor. IS a i-lü*tio

•<....!• li 1, ln. l.uc.x».-,-.,
... -¦¦<. -> e i.m.i i.« .., coutin*
ií.Hiios po.icais tiveram de
'•::..¦.!¦ us ruas, a Jiin do im»
pedir o aj-favàiitcntd do.s con-
fiitos provocadoh por «•« -..%
nlzaçõcs rncstns como «pro»
U-sto» contra uma drci.Hão ju»
dlcUirla que atttorhiou o in>
grosso di! pessoas di* r.icu nt>
gra nas escolas (alliltcas, A
iiitcrveiirão dessas forças mfc
íiiiiri-s, entroianfo, nilo tisov
n assegurar o dinito dos m•
irros, mas simpVstiientc u inv
p:*dir qne ns dr-sordens i-Ue»
cassem at«; a n*nfi/ação de
verdadeiras batalhas campal*,
As ameaças o as tentativas
do linchamento das pessoas
de côr prosseguem Impune»
monte. Nenhum dos incita,
dores dc linchamentos sofreu
qun*qii(T penaMdr.de, embora
desrespeitem decisões do ju»
tliciário

l?~îeAUCtA^icéÚ/Xo
) i\S deelurações do Ministro da Guerra durante a ho-
( ¦" mp.lin llfírn. <nrrsitnrlri v-uiv lldoroa sirtilinnio ít m^t>^nA¦t-il1í
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menagem prestada por líderes sindicais à memória
de Caxias têm clara significação neste momento em que
certos grupos dc dentro o de fora do governo mais uma
wmo vez arrematem contra as liberdades democráticas.

Falando aos representantes dos trabalhadores, o ge-
neral Teixeira Lott manifestou-se contra- os regimes de
exceção, ao mesmo tempo em que conclama o povo a uma
atitude de vigilância em defesa dos direitos democráticos,

í inclusive o de fiscalização da conduta daqueles que fo-
ram investidos dc um mandato popular.

\ Êste pronunciamento desautoriza, frontalmente, a3'
!inanobra3 de certos grupos do governo que procuram, su-
l pvimir a liberdade de imprensa, o direito de critica e de
$ livre expressão do pensamento, corno passo para a su-

pressão de todas as liberdades. Não há como conciliar o
apelo do Ministro da Guerra a uma posição de fiscaliza-
ção vigilante da atividade dos divei~sos setores governa-
mentais com qualquer restrição à liberdade de palavra
escrita ou fatada, Esta fiscalização é, na verdade, impôs-
sívcl, sem o livre debate de idéias, de orientações e sem
o direito de crítica a quaisquer atos de quaisquer autori-
dades.

Aosim, devem ser considerados esses pronunciamen-
tos do Ministro da Guerra como uma tomada de posição
contra as ameaças realmente sérias, que pesam sôbre a
liberdade de imprensa e as liberdades em geral. Isto eviden-
cia que dentro do próprio governo há vozes e setores
que repelem as aventuras liberticidas, que não se deixam
arrastar pelas pressões destinadas a impor uma política
ds supressão das conquistas democráticas, nem se deixam
envolver pelas provocações de conhecidos agentes dos
monopólios norte-americanos que pretendem despertar as
iras de círculos militares para atirá-los contra as fran-
quias constitucionais.

Defendendo intransigentemente cada uma das conquis-
tas democráticas, cada uma das liberdades, a começar
p?la liberdade de imprensa, as forças populares têm, ao
mtémo tempo, o dever de estimular esses setores do go-
vêrno que resistem a uma política liberticida e de ab-
ãicação nacional. Trata-se, portanto, de ajudá-los a to-
mar posições cada vez mais definidas em defesa das li-
berãaães. A justa resistência aos objetivos reacionários
de forças governamentais interessadas na supressão das
liberdades, não deve 'ser explorada para fortalecer a cam-
panha insidiosa dos qua desejam apear do governo os
elementos que procuram fazei' frente às imposições dòs \
monopólios norte-americanos,

(W-t-^xw^W^
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VINDO ao encontro <l«
Kfundi»»*») movimento rle

oplmâo em deferi d* uo
minerais atômicos, o govêi
no tomou, esta lemai
Iniciativas que rc«f*bi
aplausos caloroso->
cs patriota»; a
uma politica atômica li acôi
do cum o** lnt»*i--•'¦¦¦¦ -
nais e a crlaçüo d-* instituto
de Energia Atômica para o
desenvolvimento das pcsqui-
ias sôbre energia nuclear.

DENUNCIADOS
OS ACORDOS

COM OS BE.ÜÜ
A orientação fixada pei»Conselho rio Segurança Nn»

clomd. e adotada pela Presi*
dincia da República, sôbre
política atômica corresponde,
Integralmente, aos reclamos
patrióticos de amplos setores
da populacho,

lolcinlmrrilo, adotando um

Aa Ueci»Oe» do Conatllto de Segurança Nacional eorrt-ponttem Aa principais tese» aprovada*
itcln Conorraao Nactoniat de Defesa dos Minérios aObrs a orientação de noim politica atômica (NA
/•OVO: m»p*c4-* do fmmyirioo concluo?).

'• ' S-^^-^s- r r^.

NAS MÃOS DE TODO 0 POVO
A DEFESA DA LIBERDADE DE EXPRESSÃO DO PE^AMEMii

' nthora «ji'mk lo que J<* na»
j.-n« (.io «rij;or«i*ii» COtHO fui
Anunciada, • Mtnlutérlo tia
Justiça pr<*»»-»efu*> oa Ujatati-
v» de Impor umn lei dt*- rolha
contr» * lmpr*m»>*, ftmr-açftndo,
••.•.sin», ft liberdade ue op-m-o
escrita © falada. De fato, esta
semana o ar. Nereu Ramos dl»*
fxibulu uma nota widc con-
firma que continuam oa «¦*»•
(aldo» tde um anteprojeto só*
bre. crimes contra ft honra
pos«r>al o a sejfurança do Es-
Cario, praticado* por melo da
Imprensa, radio © televisão».

Nào ne trata, portanto, nem
mesmo de orna lei do rcapon*
r»abiliilade, Já por a* mesma
ikiscutivcl. em faoe d» orlen-
f4*ção li»>erticida do Mlnlsté-
rio da .lustlça e do outro* se*
for tu do governo, para os
quais o direito de opinar o
criticar deve «dar sujeito »
discriminações de ordem po-
litica e ideológica. O sr. No-
reu Ramos confessa que d cs©*
Ja uma lei fascista, configu-
cando a existência de feri-
mes contra a segurança do
Estado» praticados tp«lft lm-
prensa e o radio».
. Ora, considerar crime con-
tra a segurança do Estado o
que se escreva ou se ura-
d':e 6, na realidade, estran-
guiar o direito de crítica A
política dominante e aos seus
executores. Desde logo fica*
ria liquidado o direito ao li-
vre debate das Idéias e das
o tentações políticas práticas,
jm:s que as opiniões passarão
o ser Julgadas pelas autorida-
d:»s de acordo com seus pró-
prós Interesses, Qualquer opi-
ruão divergente © que con-
trárie os Interesses de classes
e grupos dominantes cairia,
assim, sob a térulft da Poli-
cia.

Não exageramos. As linhas
gerais do anteprojeto em ela*,
boraçãò JA conhecidas nao
deixam margem a dúvidas»
Assim é que pretende o sr.
Nereu Romoa © seus pareci-

t — aplicar » draconiana
«lei de segurança do Estado»,
em'todos os, seus Itens, aos
3ontt>i? ©rádios. (A «lei de
r*eguran.çar, é uma excrescên*
ela fascista, que, agride fron-
Malmente as franquias consti-
fcúctonals. Mas, nao havia che*
gado ao extremo, qu© adorai
m pretende, ie «mslderar

ccHrfina* o que »© esoreva cm
Jornais e. revistas '<••;.«im*m.
registrado» ou *« fron.imita
através de enstoôiraa nio
clandestinas' configura co»
mo ocrimas» .on.ni. atos
concretos, embora «tente con»
tm liberdades fundamentai»
COlho as de rcunWo, organiza-
ção, etc).

Z —• considerar ac.ríme con»¦'.«-• a ordem pública o social*
as publicações da imprensa e
Irradiações que sejam ju.ga*
das como injuriosas, dnama»
tórlas ou ca.tinio.sas aos re*
presentantes dos Poderos do
ICstado. Assim, tudo o que d«>
sagrada às autoridades podo
ser considerado scrime con*
tra a ordem pública e social».

, .3 — facultar a apreensão de
jornais pe!o Chefe de Polícia
e delegados de. polida, desde
que julguem que qualquer pu-
blicação implica cm cpropa*
ganda de. guerra, dè processosviolentos para subverter a
ordem politica e sócia!», etc
. .4 — impedir as críticas a
chefes de Estado estrangei-
les pode. dax* lugar a proces*
so criminal, mediante repre*
ro, Qualquer ataque a um díV*
sen,ação do ministro das It»>
Iaçõ2s Exteriores. Assim, os
ditadores sul-americanos e

circulos Imperialistas de w*
shingion, os carrascos Franco
o Sa.azar, por exemp.o, fica
riam Isentos du critica da im-
pnuisa brasileira.

Em resumo: o projeto que8© eiabora no Minis.«-rio ds•Justiça (• a mais séria tenta»
tiva, dOS últimos 10 anos, d»
liquidação da liberdade de
opinião e do direito de criti-
ca. Se fosse aprovado, estaria
aberto o caminho ã supressão
de tJdasas liberdades.
Unanimemente, a imprensa
braslielra e as associações de
Jornalistas se levantam con-
tra esta tentativa de arrolhar
a opinião pública. Nem um
só jornal do lílo, de São X'au-
lo e outros grandes centros
deixou de se erguer contra
êste projeto de lei eeierada.

As organizações estudantis
do Ilio, de São Paulo e de
outros Estados tomaram po-
sição decidida em defesa da
liberdade de imprensa, pro-
movendo a realização de alos
públicos de protesto contra o
projeto oue se ^nbore 10 e;a*
n'**etf- do sr. Nereu Víamos.
Em São Taulo, os trabalhado»
ívió e J^ucarúes Uo t-"ae.o oe
Unidade estilo realizando co-
míclos nas portas de fábrica
em defesa da imprensa, A Câ*
mara do Distrito Federai, as-

semblrifts estaduais, câmaras
mhrilclpaia votam moções con»
tru t|ual<|ii*-r restrição à li»
b.Tdarl».* de opinião IuíimIu ees»
crita. Grande número de sbi»
dicalos estar, se dirigindo ao
1'arlamento e as autoridades-••• .'iniiiiiKi.. a preservação da
liberdade de imprensa.

A campanha <-ontra as ten-
ta.ivas de arrolbnr a impren-
sa e o rádio se transforma cm
poderosa campanha nacional.
Ela tem todas as condições de
ser vitoriosa e deve ser vito-
riosa. Para tanto é necessa*
rio ampliá-la ainda mais, pon-
do-se imediatamente em exe-
cução medidas práticas, como
alos públicos, memoriais e
abaixo-assinados ao Parlamen*
to e às autoridades, visitas de
comissões à Câmara. Senado e
assembléias legislativas. Con*
seguir de cada leitor ds jor-
nal — dè qualquer jornal —
o envio de telegrama ou abai-
xo-assinado ao Parlamento, à
Presidência da Hejmblica e ao
Ministro da Guerra reclaman-
do o arquivamento do prAje*
to contra a imprensa, será ob-
ter um pronunciamento ma
clço contra a lei ro'ha em eJa*
boi-a-ão. VOZ OPEEAEIA
conclama seus leitores a to*
marem, desde já, esta inicia
tiva.

iMPOHTANTmaiMAS DKCisôKS no mmi^
LHO DK HHül-HANÇA NACIONAL, ÁPKO• •
VAUA» PKLA !*l*KSfI>KNC!A PA IW3P0- I
BLICA — «t*l»l»HNSAB AS BXPOUTACVilim
im Tomo 1: uiiANio criação; no
MAIS CU.io f!tA/M DU UUA 1..I" ---li-IA
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legulntea nor*
a política atõ*

cionais,
rança tiã«t
mas pai
mlca:
«g * C0N1¦ m?ntal sobre o comércio,
armazenamento, venda e ex*
por (ação de materiais de apii-
cação no campo da energia
nuclear;
2— SUSPENSÃO das ex-

portaçôes de urânio e tó*
rio e seu* compostos mine-
rais e de outros materiais
que venham a ser indicados
pí?k> CSN;

3— QUALQUER venda e
exportação de minérios

atômicos só se íará depois
de conhecidas as nossas re-
servas e de assegurada a con*
veniente estocagem de maie-
rial beneficiado para as ne*
cessidadss do programa nacio-
nal de energia nuclear; as ex*
portaçôes só se íaráo, além
disso, mediante permissão do
Conselho de Segurança Na-
cional e exclusivamente para
a obtenção, à base de com-
pcnsaçõüs especificas, de equi*
pamentos e técnica para o de-
senvolvimento de nossa indús-
tria atômica;
4— 

O PROGRAMA brasi-
loiro deve socorrer-se da

experiência cientifica e tecno-
lógica de todos os países ami-
gos, guiado apenas p.e!o que
nos fôr conveniente (termina,
assim, o monopólio até ago-
ra concedido aos EE. UU.).

TODOS os acordos,
ajustes e convênios Inter*

nacionais firmados pelo go*
vêrno que se refiram ao cam*
po da energia atômica só te-
rão validez se aprovados pel°
Congresso Nacional;

PRODUZIR no país.
no mais curto prazo, com-

bustíveis nucleares, a partir
dos metais nuclearmente pu-
ros, sob to:al controle e pro-
priedado dn «rovêrno.

COMISSÃO
NAOIONAL

NUCLEAR
Cria-se, também, para apU-
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o plano 1 ;-..<! «Se
u?. :i *-.« «ia onerüla nuclear.
S *rã criado, ainda, um ¥\to>
ri*» Naeiann! d<* Êrerg-a Nu*
c!rtar rara aplicai 1 1 lu-st*
va nt**re *eror.

VITÓRIA
1>A UN9DADE
das ronrAS
PATRIÓTICAS

A orientação «Qaada piloConselho de Segurança Nacio*
nal consiiiui uma rias gran*des vitórias do todos es quese batem por uma política de*
terminada pelo»- Interesses de
nossa Pátria e sem submissão
a pressões dos monopólios es*trangelros. Para esta vitd»
ria contribuíram grandemente
movimentos como o que re*
sultou no Congresso Nacio»
nal de Defesa Ao» Minérios,
do Símposium dc Física Ato-
nd?a e a firme posição .assu
mida por numerosos depu-
tados e pela Comíssüo Parla-
mentar de Inquérito que con*
taram invariavelmente cum o
anoio da op!n»âo pública de-
mocrarica. Nüo se pode. do
mesmo modo. esquecer a con*
tribuição de importantes cír*
culos do governo, entre os
quais é jus*o destacar a po-sí"5o do gal. Henrioue Lott,
Almte. Alves Câmara e Bri-
gadeiro Fle,uss. do Estado
Maio** das Forças Armadas e
dos Estados Ma'ores do Exér
cito e da Marinha.

Vê-se, portanto, que uma
dcc!s5o de tamanha transcen*
dência e importância patrió-tica, como a que tomou o go-vêrno. resulta da ampla uni-
dade de todas as forças quedesejam contribuir para a
emancipação nacional. Isto
anonta o caminho nara a jus-ta execução das normas ado-
tadas pelo Conselho de Segu-
ran^ N^ci0"al. ars?m como
para a adoção de ou*ras ms-
d'da<*s destinadas a libertor o
Brasil da espoliarão oue vem
sofrendo do narte dos m^n«>
pó!'os norte-?T*ier'cav*os. *ft*»te
c^m^bo éndft fortnj^cimen-
to e ampüCTO crr1a vez
mn-or, da unidade dos" pa-
trioías.

mi A Li BA DE 1)0 7 BE SETEMBRO PARA 0 NOSSO POVO
Nosso povo comemora festivamente mais um aniversário de sua independência

política, [ruto de três séculos dc lutas e dc cuoluçCo social. E o faz em um mundo
ern que. perece, o imperialismo, muna época em que povos secularmente oprimidos
partem as cadeias dn submissão. Esta é de fato uma das características básicas dos
dias que vivemos: a marcha das nações tugulcdas para a independência nacional,
o crepúsculo do colonialismo cm todos os continentes.

Pode-se dizer, com justiça, que nossa independência foi em grande parte
formal; que. ingleses, a principio, e norte-americanos, depois, dominaram o novo -
Estado, submeferam-no economicamente, crivaram-no- dc dividas e estabeleceram,
em grande parte, seu domínio político. Mas n."o é menos certo que constituindo-se
cm nação independente nosso povo passou a dispor de um instrumento de insubs-
úifuível eficiência, comprovadamente útil sempre que posto a serviço dos causas
nacionais, Por exemplo: 7 de abril, no incomplctado 13 dc maio, na guerra contra
o nazismo,

O 7 de setembro, ou, melhor, a independência política nacional, permanece
como a maior data de nossa história, a modificação histórica essencial que serve de
apoio aos demais movimentos progressistas de nosso povo. Isto significa que não
podemos tomá-lo de maneira estática, mas dinâmica, que seu sentido há de sèr
diariamente enriquecido com as experiências áa vida dc nosso povo, com as lições
de uma longa luta particularmente árdua.

i i . ; 
' ' 1 ' ; ! ¦

' i Poc-outros palavras, podemos, dizer, que'o relativo ifocmaí!smo' de-nossa inde-
pendência- decorre, precisamente de que a estrutura do' Estado,-cfntcm, como hoje,
reflete preponderantemente os interesses privados de afghns grupos 'distintos e não
as'- necessidades e aspirações das classes e camadas que constituem 'a maioria da
nação. Estão, assim, Intimamente ligadas as, úacefas -da independência com os da

democratização no seu sentido mais amplo; política, econômica e social. Em termos
mais claros, pode-se dizer que não será possível consolidar e, desenvolver cs tarefas
da independência sem a ttansformação democrática do sistema político vigoranic,
sem qne sejam desatadas e coordenadas todas as forças sociais ir.tereesadas em
resolver num sentido nacional a principal contradição: a que opõe nosso povo
ao imperialismo, em geral, e mais particularmente, o Brasil ao imperialismo norte-
-americano.

NSo é por mero acaso, evidentemente, que os imperialistas. cm todo o mundo,
procuram utilizar as formações estatais dos povos subdesenvolvidos, a fim de impedir-que. elas atuem na mesma direção do desenvolvimento econômico, subjugando povos
e nações e locuplctando-se com sua miséria crescente. Por outro lado, torna-se cada
dia mais evidente que as tarefas da democracia social e oolítica passam incrità-
velmente pela luta nacional cm prol da independência ou de sua consolidação. Essa
é outra característica dos tempos que correm: nos paises semi-coloniats a predo-
minância do fator nacional como elemento çohgregador de massas, como traço ds.
união entre classes c camadas que têm contradições até profundas mas que, ao
mesmo tempo, têm tarefas comuns que só podem ser resolvidas numa ampla
união antiimpertaüsta.

A compreensão desse fato ê essencial para todos os patriotas. No momento
em que nosso povo já colhe alguns triunfes em sua resistência, ao-opressor norte-,
-americano seria dificultar a vitória definitiva, abrigar qualquer, tendência que entrei-,
tasse a frente antiimperialista, Na basç de um vigorosaso combate aos grupos
financeiros ianques e a seus agentes ou aliados em nosso pais, as forças verdadei-
tamente nacionais fifcj de consolidar sempre mais a grande .conquista dc nossos,
antepassados: k soberania nacional, & existência do Brasil como nação livre e
independente. ''..}'• • ' '¦ ¦.'¦•: >, ¦ ¦ •
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Hhüu O C.C wkm*. naiuiBUtode, «ma
«•i^ttçái» «mui *> vçtmalimni* o cubo o
Valko Cberwi i *s vielacfeé d** aonua* leia-
nísot* *ío tm i lo Partido, dílf ár*Off*at*i.
O râ«í.ir»*y Valko Cfeerventev foi de»uiaíd»# do»
íáffíM qve ocupava. *eodo a«-M»»e*do vwe-prei**
ilrsii* do Co •**, ¦ *> de MtjtWim

>> r pknària do CobM Grno*.
lodo 0 ' i h Ofaonista d» BuHjâria papo« a
discutir o» dorawtntes do CC •*hre0,-w*[*
nameotiü do XX Coaa«***o do P.C.U.S, Coube
ao primeiro «aetAHo i» CC Todor Itkov,
apresentar um informe «Obre e*sa* qntMtk*. a»
rtunilo da O^fantsufão do Partida de Sal»».

O CULTO A PERSONAUDADU NO P.C. BÜLGAKO
"Um do* priRcSoais caalnameafoí do XX Con-

tire«o do P.C U.S. «ira nte. para o Comli*
Central para lodo o Partido - afirmou» ent seu
Informe, o camarada llkov *~ refere-se h oeoífsl*
dade de erradicar, dc «ü»<to melo. o culto h per-
«onalMnde. ."No 

oue se refere S critica feita pelo Partido
CooumWa da União Soviética ao wlto ô per-
absâlidade de StAlln. « à nossa própria prática,
pudrfiHtf afirmar me o rtilto à oewonaiklade é
um m«odo antilenfnÍAla de direto e aUvldade
do Partido. Pie ê enaendrado pela ffliffl concepção
de ene é hidispen«ivpj forjar um dirigente iodo-
-poderoso, atseetritr-lhe a powflr^dade de úi*por
à tu.i vo^tiid*" dos ouü^'0"! e do* recursos do
ParUdo. elevado adma á> Comitê Ontnú e da
Birô Político, alimentar a convicto o>. "ue *le
tudo sabe. vé e põiíe tudo dc que é I * vel e
a-prc^nta a principal oarartía de sahm^uarda da
unidade e da lusla linha do ParUdo. O culto h
personalidade está Inrvitàvebn-nie lidado ao en-
deuiameato e Ô glortficaciío dessa personal dade,
à desconfiança em relação aos ouadros e aos or-

ganiamos do Partido, assim como em relaçSo as
massas populares. ,"A concepção da necessidade de um tol diri-

VjesUe está em contradição com o conceito marxis-

ta-lenlnista do papel da personalidade na história

« i»ps movimentos sociais, em contradição com a

doutrina kfdoWa *dbrr o caráter e o papel do
Partido como organização lutôooma e of*«aiiKa<So
diriuenle doa oj>erârios e de ttnlos os trabalha-
dores, em eontradlçfo com tôda« as normas tent-
aiítaa «le atividade no *eio do Partido. Implantar
essa concepção no Pan ido sindica desvirtuar
inteiramente o ceatrallsmo democrático, que esta
na base da organização do Partido."O culto â perso!»alSii*de gera um rslado de
espirito eslrewwmentc aodVO A vida do Partido.
Sc is*c culto domina, a democracia interna no
Partido í calcada aos pés, o principio th direç.1o
coletiva é violado. Êâse culto entrava a vida
interna «Io Partido e a Iniciativa dos comuolslas.
freia a critica e a autocrítica."O sistema dos fãlinrs estende-se Igualmente
aos OrgSos dirigentes btferiorea do Partido e pro-
voca a burocratíraçSo do organismo partidário.
Pôem-se cm pr.Vtic». de alto a baiso, grosseiros
métodos administrativos e mandonistas. O pape-
lório e a burocracia tornara-se preponderantes. O
organismo do Partido rorna-se pesado e Inerte.
Dcbilifam-se os laços com as massas."A autocracia cooduz à arbitrariedade c à
violência, aos erros políticos e aos desvios ideo-
lógicos. Os progressos no domínio da ideologia
silo entravados, a atividade criadora nesse domínio
é substituída pelo gosto das citações e peia inter-
pretação doíjmAHca de soluções teóricas formu-
..¦•..>.- f>eIo dirigente do Partido.*

mm.m%. 4*t,-mJm I «I J*P»M di****? á^%t: Á* '•*.
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O CULTO A VALKO CHERVENKOV
O camarada Jikov analisa, a seguir, fatos

relacionados com o culto à personalidade dc Valko
Chervcnkov. que se implantou «raças h propa-
ganda c ès forças do aparelho do Partido c do

Estado", após a morte de George Dim.trov e fl

ascensão cie Chervenkov ao posto de secretário-
-aeral do Partido. "Chcçiou-se a apresentar o
camarada Chervenkov como um indivíduo dotado
d- dualidades excepcionai?, como expressão de
lôdas as virtudes do Partido, como a única perso-
aificaçSo da pista linha do Partido. pcrsonUl-
cação da fidelidade ao Partido c à classe operária.
da' amf-ade búlgaro-soyiética."

«Toda deelararão e toda diretiva do ca-
marada Chervenkov tornavam-se para nós
uma lei. A propaganda do Partido «dotava-
as e as repetia como se o camarada Cner-
venkov soubesse tudo. a tudo visse e previs-
se, fo?se infalível em seus atos e em sua
ctyrividência.

«Paralelamente à dlíosSo Oo curto à per-
nalidade do camarada Chervenkov, e eomo
decorrência disso, foram implantados meto-
dos antlleninislns de trabalho. De íato, uma
só pessoa dirigia o Comitê Central e o Par»
tido».

Afirma Todor Jikov, a seguir, que mes-
mo antes do XX Congresso do PCUS íoram
feitas tentativas para combater o culto à per-
sonabdade no Partido Comunista da Bulgá-
ria. Essas tentativas não alcançaram êxito,
tendo-se chocado com a resistência de Vaiko
Chervenkov. Somente após o XX Congresso
do PCUS, o CC do Partido enfrentou, com
energia e disposição de lavâ-Ja até o íim, a

questão de liquidar o culto h personalidade
e suas nefastas conseqüências, o ç\»*> vem sep?
do feito.

MÉTODOS DE TRABALHO ANTI-LENINISTAS
O informe aborda a questão das viola-

çóes às normas leninistas de vida do Partido,
como decorrência do culto à personalidade.

«Podemos afirmar que nosso Comitê Cen-
trai. em conseqüência do culto a personalida-
de, que nele se originou, nâo funcionava e
não se sentia como um coletivó-dirigente, pie-
namente eficaz, do Partido e do pais, Uma
série cie importantes questões de princípio re-
lativas à atividade do Partido e do Estado tv\o
eram submetidas a um exame oportuno
nas sessões plenárias do Comitê Central ou,
se elas figuravam na ordem do dia, não lhes
eram dadas senão soluções parciais e incom-
pistas. De fato, reinava no Comitê Central
um ambiente que feria o sentimento dc digni-
dade de seus membros e lhes tolhia a iniciati-
va-

«A maioria dos membros do CC eleitos
no V Congresso do Partido íoram demitidos de
seus postos responsáveis ou considerados sus-
peitos e submetidos a vigilância. Alguns lo-
ram, mesmo, encarcerados.

«A calúnia e a denúncia puderam ter
curso. Tudo isso engendrou um sentimento de
suspeita, dc medo e de desconfiança entre os
membros do Comitê Central e os quadros do
Partido»,

Depois de reíerir-se a outras violações
da legalidade, ligadas também ao emprego de
métodos próprios da quadrilha de Béria, o in-

. forme passa a referir-se às conseqüências do
culto à personalidade sftbre- o trabalhff d<í
direção do Comitê Central.

I *
JLjnlrava

___ ido
"OS MANUAIS €*eolmm deMando* *

edmríH*« de «««»» fu%*ntutk estha kmsÊimo»
ir impitgnmlm do fulto A permnatid^te. As
mjimêcér* &*m* momud*. eomo • de qu* o
HWnfOrfn OmVtnkoV teria dulyttki o movi*
memo clomkttino "Ckriato Brito" e o movi-
mento de rtâ*têt*ria em m**o pai*. nSo cot-
lUJJOljrfim * verdade. *S*l>emu* Hxlus^ «ue. à
[tente do movimento elnmirstino "Chttsto

Botev". estava o etmatmla Gteegt DbnMrav
e nio o eumiuoda Chervenkov, qite o Comitt
Central do Partida, e nâo o camarada Chet-
venkov. rfinmu a nStttintíã em nosso pais"Nosso Partido, criado e crfucndo por Dt-
mitn rjagoev. George Klrkov. Vo»ill Kolmov,
pot iate giuantc do nosso Partido e eminente
militante do movimento operário internacional
que foi George Dimitrov. e um poderoso par-
tido dr cumbnfe. inteiramente caoai de eo-
locar-se em postç&es iustas e de reaotvet,
igunlmente. até o fim. um problema tssmo o
th , ... A peraonatidink".

G. DIMITROV
fundado, a iteMdor do Partido ComunlaU

dm Bulgária

Comitê Central e o governo, para organizar
um comalo de trabalho permaiirntc e pro-
velfoso eom os comitês departamentais c dis-
írltals do Partido.

«A linha de amesqulnhamento do papei
do Secretariado se propagava igualmente ao
aparelho do Comitê Central. Esla situação

continuou mesmo aj>ós a nomeaçflo, para po»
tos resjionsàveis. em diferentes setores, de
membros e canrildalos o membro do C.C. Dis»
so resultou uma certa inércia no aparelho
do CC c a paralisia na atividade de scçOes to
teiras>.

PREJUÍZOS A EDUCAÇÃO DOS QUADROS
*Mas o culto A personalidade — prosse-

gue Todor Jikov — repercutiu de maneira lô-
da particular na educação dos quadros. Na
maioria dos casos, os apelos do camarada
Valko Chervenkov. pelo desenvolvimento da
crítica e da autocrítica, de alto a baixo e das
bases à direção, não davam resultados satis-
gatôrios em conseqüência do ambiente já cria-
do. Muito freqüentemente, o camarada Cher-
venkov, pessoalmente, sufocava a critica. Es-
te era um período no qual, eom ou sem mo-
tivo, com ou sem razão certos camaradas dl-
rlgentes foram severamente criticados, com

o objetivo de consolklar o culto h personalida
de. Esla maneira de agir difundia o medo 8
paralisava a iniciativa, forçava, íreqOentemen»
te, os camaradas responsáveis a ocultarem
ao Comitê Central a verdade, tal como a
sentiam.

«O culto à personalidade teve rcspercifs-
são sôbre os programas de estudo das escolas
do Partido, onde se apresentava, nào o povo e
o Partido, mas a personalidade, eomo motor
da história, e onde os ensinamentos eram m\»
nistrados, em grande medida, desligados #
vida».

DANOS À FRENTE IDEOLÓGICA
'O culto fc personalidade — conllnua o lo-

iorme **** causou graves danos à fronte Ideológico.
Podemos afirmar, de maneira definitiva, que as
questões Ideológicas foram retiradas da compe-
tencla do Comitê Central e concentradas nas rnSos
do camarada V. Chervenkov."O culto ò personalidade criou, no frente
Ideológica, um ambiente de oprcssSo das forças
criadoras, que Impedia os diversos militantes dos
setores da arte e da ciência de darem livre curso
a suas possibilidades e a seu talento As apre-
ciaçõís feitas pelo camarada Valko Chervenkov,
os elogios exagerados a certos militantes da frente

ideológica e a crlticn vlruleirto feltn n outro*
conduziram certas artistas e sábios a adaptarem--
-se às concepções do camarada Chervenkov e a
submeter completamente suas obras oo culto à
personalidade. Por outro lado. essas mesmas Bpre*
cít-õcs causaram, entre outros, o medo de estuda?
a fundo os problemas de nosso tempo, dc desta*
volvei* de modo criador, a rifada,"O m^o dc cair em desoraça ante o cama*
rada V. Chervenkov é uma das causas de oue
no«sa ciência econômica, nossa bMévia, nossa f!lo'
sofia se encontrem desligadas de nossa prôtlci
socialista."

ESFORÇO PARA CORRIGIR OS ERROS

O TRABALHO NO SECRETARIADO DO C.C,

"B' Importantíssimo assinalar — diz, adiante,
O camarada ]!kov — que os princípios leninistas
de trabalho com os quadros exiricm que se con-
tro'e permanentemente e se acomoanhe o desen-
volvimento dos quadros antigos e iovens, que nilo
se tenha, em relação a êies, idéias preconcebidas,
que os quadros ní?o sejam removidos ou promo-
vidos segundo o grau de seu devotamento a
uma pessoa dcterm'nadn ou partindo de consl-
deracíV»S dirimidas de todo principio."A violação do princip!o leninista de direç3o
coletiva, provado pela prática. nSo só estimula
o culto à personalidade como engendra uma ten-
déncia aos métodos administrativos, estranhos ao
espirito do Partido Comunista, e conduz à pro-
panaçSo no Partido do arrlvismo, do servilismo
e de outros vícios. Cada funcionário do Partido,
cada membro do Partido deve conceder a máxima
Importância ao principio da direçíío coletiva como
a condiçSo mais importante para a unidade do
ParUdo, a elaboração de uma política adequada

e de sua realização com sucesso, dn educçiio fU*-1
dldosa dos quadros e do desenvolvimento futuro
de tôdq a atividade do Partido."A democracia Interna no Partido deve se?
desenvolvida com enernla ainda maior. A demo-*
cracia Interna no Parido nfto pode desenvolvei- se
norm^mentp e exnandir-se se nfio se respeita o
centraP-mo demóc^Hco. se ník> há d ."éçSo coletiva»
se os órgfos do Partido não sSo eleglvels e Pr>o
são obrigados o prestar contas de sua atividade,
se n5o se exerce a crítica e a autocrítica se n3<?
se trava uma luta Incersante nela éxecuçtio daa
decisões, se n;1o há correspondência entre as p'*1
lavra** e os atos."E' Indispensável analisar criticamente os rs»
sultados dt trabalho efetuado, travar uma luta
enérgica contra as Ilusões, o baluartismo e a ostPD*
taçío. ser intransigente para com o falso otlml^mO"
para com todas as tentativas de embelezar a situa"
c**o real das coisas, de camuflar ou envolve? s$
silêncio os erros e Insuficiências."

«Também no Secretariado do Comitê Cen-
trai as coisas não s? passavam de modo di-
ferenté. A despeito das d.isàençõ.es sôbre seu
trabalho e das decisões tornadas pelo Birô
Político nesse sentido, o Secretariado nâo po-
dia -ultimamente ainda, cumprir suas fun-
ç<>?s vdí?òorrentes 'dos Estatutos do Partido.
S°m Cessar, por' diversos motivos e de diver-1
sas maneiras, o; Camarada Chervenkov en-
travava sua atividade.

«^Tôda tentativa do Secretariado, se.ia de
organizar o trabalho com os comitês depar-

tamentais ou de distrito do Partido, seja de or*»
ganizár brigadas para verificar e ajudar sua
atividade, seja de fiscalizar certos setores do
aparelho de Estado, era acolhida pelo cama-
rada Chervenkov com claro d. scontentamen-
to e sufocada. Na prática, o Secretariado não
tinha mais o direito de resolver qualquer pro-
blema mesmo as questões correntes. Tudo is-
so freava os esforços do Secretariado para
mobilizar inteiramente as forças e os colnbo-
radores do; Comitê Central, para verificar e
ajudar a ,execução das tarefas traçadas pelo

PELA UNIDADE DO PARTIDO
O camarada Todor Jikov conclui seu informe

Insistindo na necessidade de lutar pela superação
do.s, erros decorrentes do culto à personalidade,
reforçando, ao mesmo tempo, a unidade das fileiras
do Partido e suas ligações com as massas."Os¦ Estatutos do PbrtidO — diz 'o primeiro
secretário do C.C. r- garantem a todos os
comunistas' O direito' è a liberdade de discutií
todas as questões ligadas à politiea do Partido;
Mas a liberdade dc discussão nfio significa a

liberdade de* propagar conceitos e psèudo-teorlas

estranhas ao espírito do marxismo-leninismo. nú
mesmo tempo cm que devemos assegurar *in]a
liberdade real. aos membros do Partido llberdaafi
de discutir e exprimir-se, dc desenvolver a enfie
e a autocrítica de nossos erros reais, não de^einoâ
tolerar ' ntahifestaçõe's dirigidas contra o Partida
E nos.so dever' njianter erguida è sem bácula
grande! bandeira do mkr.risnio-leninismo iri)''f],
uma luta' s'erb trégua contra as tentativas de11 ''|
tração em' noçsas: fileiraá, da influência Idèolí 

"'

dà burguesia."
> i.
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ssegurar a tieiçao üo Prefeito
Carioca Dentro de Três Meses
H aprovada na Câmara,

|P00atrt*M no Senado, para
rotação, t emenda Oiagaa
Filho à lei que dixpôe tltu*
tos eleitorais, determinando
que se realizem, no pnwo de
rio dias. a/i eleiçôca para Pro-
«cito do Distrito Federai ..
..O governo Kubiucliek mo*
bllhui sua. íôrçaa partamcn-
tarva para derrubar cuia pro-
posição, que vim a concreü*
tar, no mais breve pra*o, a
autonomia adminiitrativa o
política da Capitai da itcpú*
blica. Pretende o atual go-
vérno manter, durante t>ua
gestão, o regime dos prelei*
tos nomeados no Distrito Fo*
deral

FATOS DB
OEMOCHAxa^ÇAO

IX) TAlh
Através de longa experlèn*

da o povo carioca compreen*
de que esta situação — ser
administrado, nâo por pre-

IV CONGRESSO
DA UNíÀO

GERAL DOS lRA-
BALHADORES
DO URUGUAI

No dia 5 do corrente inuu-
gurou*se o IV Congresso ua
ü dito Ueral dos Traba,liatio-
res do Uruguay. fisse Impor»
tanto cojicuvo foi intensa-
mente preparado nas emprô*
sas e nos sindicatos da ca*
puni o do Interior, Km tô-
das as reuniões o tema mala
debatido loi a da necessidade
de se criar uma central sin*
dical única em todo o i>ais.Os trabalhadores do Üru*
guay tem lutado enérgica*
mente contra a ofensiva |>a-tronai. Os metalúrgicos, porexemplo, declararam-se em
greve contra a pretensão dos
proprietários da Fcrròsmalt
quo queriam reduzir o pes*soai da empresa. CJlmamente
os trabalhadores da indústria
da carne, a mais importante
du país, estiveram em greve,
que foi apoiada por toods os
operários.

Na Ordem do Dia do ÍV
Congresso foram discutidos
vários problemas, principal*mente no que se refere à cs-
trutura do movimento sindi-
cal.

Foram convidados repre-
Bentantes das organizações
sindicais da América Latina.

feitus ttOOfllMoi pelo povo,
mas nomeados pelo Catete —
tem agravado todoa os seus
problemas. A única vez em
que foram encaminhada» •.<>-
luçãca i i. ji ut ,;.-.•.i<-. proble-
nus da Capital tia Hepública
transportes, â sua saúde pú*
blica, educação, etc — foi na
administração de Pedro Er*
neslo. Mas, Pedro Krnesio
íoi, Justamente o primeiro e
único prefeito carioca eleito
pelo povo.

E nâo e sõ quanto ao ca*
rtter administrativo que é ua
maior Importância a eleição
do Prefeito da Capital da Ite*
pública. Politicamente esta
medida tem grande stgntfi*
cação para a democratização
do pais. No Distrtito Fede*
ral encontra-se uma das po»
pu lações mais esclarecidas e
politizadas do Brasil. Por isso
u Prefeitura carioca pode tor*
narse um baluarte das íor*
ças que lutam em delesa das
liberdades democráticas, logo
que o povo da Capital teima
o direito de eleger seu Pre*
feito. Em fteciíc e em São
Paulo, por exemplo, a união
das íôrças populares e demo*
cráticas colocou nas respecti*
vas prefeituras homens li*
gados ao povo, como Pelópi*
das Silveira e Lino de Maios,
os quais apoiados no povo,
muito contribuíram para o
êxito de várias campanha;;
contra as investidas reacio-
n árias.

OS PROBLEMAS
DO POVO CARIOCA

Os problemas do povo ca*
rioca são de tal premência
quc a Prefeitura cio Distrito
Federal já não pode ficar en-
tregue a pessoas nomeadas
pelo Catete, ao sabor de in-
junções de grupos politicos
e de manobras de grupos eco-
nômicos como a Light. Além
disso, a Prefeitura necessita
de uma relativa continuida*
de administrativa, que asse-
gure a execução de um pia-
no voltado para as necessida-
des da população. Mas. que
prefeito nomeado tem autori-
dade e estabilidade para em
preender um plano de seme-
lhante envergadura? Em 63
anos, o Distrito Federal teve

O SENADO VAI VOTAR A EMENDA
CHAGAS FILHO QUE DISPÕE SOBRE
ESTA MEDIDA — FATOR IMPORTAN-
TE DE DEMOCRATIZAÇÃO — OS PRO-
BLEMAS DO POVO NAO PODEM SER
SOLUCIONADOS POR PREFEITOS

Â. NOMEADOS PELO CATETE #

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR
O Distrito Federal tem ne*

WmWidtj atualmente, de, no
mínimo. 6 250 tettM de nos*
pitai. Mas, para im total
necessário, a Prefeitura man*
tém, apenas. 1.773 leitos. Pa-
ra o combate à tuberculose,
sAo necessários 20.000 leitos;

mas a Prefeitura aó p--.ua
2 ioo. Mas 6 nocoiiirk) usa*
centar: quase ludo o que ««xi»
te atualmente no Rio ern rn*
téna de assistência hospit*
lar é obra ainda ds admtni*
tração Pedro Ernesto, o uni
co prefeito carioca eleito

42 prefeitos nomeados — o
que dá um prazo médio de
18 meses para cada uma des*
sas administrações.

Assim, os prefeitos nomea*
dos adiam c agravam os pro»
blemas da população carioca,
em vez de rcsolvô-los. Veja.
mos alguns desses problemas.

.0 PROBLEMA
DA ÁGUA

CÍ da Aírua é o mais ftfü-
tivo. Mas. que tim feito, até
hoje, os prefeitos nomeados,
apesar dos crédilos quc a C â-
mara Municipal tem votado
para resolvèlo? Não têm fcl-
to praticamente nada. Ainda
mais. o que até agora íol feito
nesto sentido, está envolvido
em escabrosas negociatas, co-
mo é o caso das adutoras,
construídas com material con*
d -nado, pela eToirncnp» (sulw
situaria de um truste norte*

americano). Os tubo* das
adutoras rebentam continu»*
mente e a cidade padece, cada
vez inui.N, o flagelo da falta
(Táffua,

TRANSPORTES
URBANOS

Outro problema aflitivo: o
dos transportes urbanos. A
Light monopoliza os serviços
de bonde. Aumenta impune»
mente os preços das passa*
gens. Mas não cumpre o con-
trato que mantém com a Pre-
feitura, que determina seja
periodicamente aumentado o
número de veículos à medida
que aumenta a população. Cm
vez disso, o truste vem re-
duzindo o número de bondes
e de linhas. Que fazem os
prefeitos nomeados? Nada,
porque a submissão à Light
é uma das condições para que
permaneçam à frente da Pre-
feitura.

E S C O L A 3
118.000 crianças em Idade

escolar estão impedidas de es*
tudar por falta de cscoias.
Para atender a esta deficiên*
cia a Câmara dos Vereadores
abriu, em 1931, um crédito cs-
pecial de 600 milhões de cru*
zeiros para a construção de
138 escolas. Pois bem, apesar
desta verba, os prefeitos no*

meados pelo Catete construi
ram apenas 8 escolas.

Enquanto isto, Pedro Ei*
nesto, num período de trét
anos, construiu 38 escolas f
modernizou totalmente o si»
tema escolar da Capital ds
pais. Mas Pedro Ernesto íol
eleito pelo povo e não nome»
do pelo Catete.

OUTROS PROBLEMAS
E assim são outros proble-

mas: o do abastecimento, o
das favelas, dos esgotos, dos
telefones, etc. Que fizeram os
prefeitos nomeados para re-
solvôlos? Quase nada, apesar
das grandes verbas (geral*
mente empregadas em nego*
ciatas, como as das adutoras
construídas pela Tetracap) vo*
tadas pela Câmara dos Verea*
dores. Nas memoráveis reu*
niões do II Congresso próau-
tonomia, a população carioca

mm
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reconheceu que sõ um det
mocrata eieito pelo povo para
a Prefeitura carioca, um pre>
feito como Pedro Ernesto p»
de, com o apoio do povo. ata
car a solução de todos êsset
problemas. Escolhido pelo
voto popular, os compromis*
sos de un. prefeito eleito são
com o povo e não com o
ocupante do Catete.

Por tudo isso a população
carioca necessita exigir do Se*
nado (através de comissões
e abaixo-assinados) a apro»
vação imediata da emenda
que determina a eleição do
Prefeito do Distrito Federai
dentro de 120 dia*

|i| O povo carioca, no 11 Con-
gresso da Autonomia, exi-
giu o direito de ei crer ê

logo, o seu prefeito
ir

•¦vvwv »•'¦»**

UM PASSO ADIANTE NA LUTA PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

OATO 
do governo definindo os rumos da política atômica e a criação do Instituto ROBERTO MORENA

de Energia Atômica, constitui, sem dúvida alguma, uma vitória do povo bra-'
sileiro. Representou uma derrota dos entreguistas c negocistas, que para obterem oportuuiqade de pôr a nu o que se pretendia e as conseqüências que teria sobre o

grandes lucros, pouco se importam que os Interesses da nação e do povo sejam desenvolvimento e o progresso de nossa pátria. O entreguista João Neves Fontoura, (conspurcados. E' um grande passo que precisa ser assegurado com o apoio popular, que ocupava, então, a Pasta das Relações Exteriores, era o principal interessado em
com a colaboração dos patriotas e democratas, a fim de que levemos para o terreno quc 0 Parlamento aprovasse logo o Acordo, sem que se fizesse nenhuma modificação
prático essas necessárias e imprescindíveis realizações no campo da energia atômica. no seu texto. João Neves da Fontoura exigia que êle fosse aprovado e diariamente

Devemos ter bem presente a luta que tivemos de travar para criar uma indústria procurava ou telefonava ao lider do governo de então para saber do andamento do
nacional do petróleo. Foi uma campanha árdua, pontilhada de lances dramáticos, em projeto. Recordo-me que o deputado Gustavo Capanema, quase ao findar a sessão <
que perderam a vida grande número de patriotas e democratas. Agora a Petrobrás legislativa de 1953. solicitava encarecldamente à Câmara dos Deputados quc fizesse
|á é uma realidade e ot benefícios para a nação,estão à vista. Mas são ainda pequenos passar, pelo menos em primeira discussão, o infame acordo. Felizmente, pela resis-
em relação às grandes ppssibilidades e recursos de que dispomos. tência oferecida nessa ocasião, não viu satisfeitos seus propósitos entreguistas o

Para assegurara continuidade e a, realização efetiva da Política Nacional de ministro americano que dirigia o Itamarati.
Energia Nuclear, por meio da industrialização, dos nossos minérios e da preparação

,de técnicos, a luta será ainda mais árdua. Por isso, torna-se necessário que o Brasil De então para cá o povo obteve duas grandes vitórias: o monopólio estatal do
se liberte de uma série de tratados lesivos que impedem nosso pais possa livremente petróleo e a política nacional de energia atômica. E' necessário consolidar estas
valer-se dos imensos recursos da ciência, quc não são privilégio dos Estados Unidos, vitórias. Para isso é necessário que nos libertemos dos tratados lesivos que nos açor-
Dentre esses tratados lesivos e colonizadores, avulta o ignominioso Acordo de As- rentam aos monopólios imperialistas. que o governo adote uma nova politica externa,
sistência Militar Brasll-Estados Unidos. de amizade e cooperação com todos os paises, na base do respeito mútuo e colocando

Quando discutíamos as cláusulas dêsse tratado na Câmara dos Deputados, em primeiro lugar — ao contrário do que ainda ocorre <— os legítimos interessas
tivemos, no desempenho do honroso mandato que o povo carioca nos conferiu, do Brasil.

ClutAAAA

EM MOSCOU 0 V\
FESTIVAL MUNKAL
DA JUVENTUDE E
DOS ESTUDANTES

Reunindo 126 delegados e
observadores de 59 paises,
rcalizou-sc em Moscou a Ses-
são Constituinte do Comitê
Internacional Preparatório do
VI Festival Internacional da
Juventude c dos Estudantes,
sob a presidência do sr.
Gvind Sahaij. líder da oroa-
nização juvenil "Bharat Ju--vak Samal'i. da_.fadja._ _

Apôs ampla troca de opi-
niões. o Comitê Preparatório
resolveu promover o VI Pes-
tival em Moscou, de 28 de
julho a 11 dc agosto de 1957.
com a participação de 30 rm'/
rapazes e moças de todos os
paises do mundo. Foram de-
batidas as questões relacio-
nadas com a preparação da
grande festa internacional da
iu<""itude e dc seu programa.

O programa, que poderá
ser enriouceido pelas organi-
zações interessadas, compre-
enderá competições esporti-
vas. concursos culturais e ar-
tisticos, exibições de arte e
folclore, encontros amistosos
por profissões, assembléias dc
natureza cultural e religiosa,
seminários, etc. Paralelamen-
te. realizar-se-ão os lll fogos
Internacionais Amistosos da
Juventude, patrocinados pelo
Comitê Olímpico Soviético.

o. /s. ía^-vt* n -n
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MO mil íavelatiat! Mai» He I&0 fttvrlasf
Haverá outra grande cidade maadiutaiente conhecida que a»t* at* am litíKtx

ande o problema tia moradia *7« amln angutUanie para poort da populofa
iHHte*Hv dizer cttm segurança quo dlfldlmenle cm outra grande rajHtal o j,.,*.*^
«t da car* alia de rida, tão relacionado» entre »i, terá ue agravada tanta, thti^

110 Mo de Janeira.
\as favelat, selam at levantada* no» murro* mia na parte plana nno UrU

tretbalhadoret e a parte empobrecida da chamada clama* media qtie nm r
rfos aUtguéU* Ma homens c mulhvre» que fogem da miséria dos luttfimdiat,

trabalho nu ram,. i e vim em hasca dot merendou de trabalho du mil. Aqui u,
nas pi t,umidade* do* seus locais de trabalho, para se Urrarem dn /min/t-i*
dos castos ele rado* dos alitfítiêi*. Da necessidade dc vi ter e trabalhar dt tam
de vida ê muito baixo stiriiirain o* miiitm milhares dc canebrc* e barraco* ^
trito Federal.

A SITUAÇÃO DOS FAVELADOS*
'Segundo 

dados do L B. G. E., publicado» em lino,
nas favelas ilo Jacare/Jnho c dc Sao Carlos em cada J00
pessoas apenas 6 possuíam água encannda. Desncccssíi-
rio seria dizer que hoje a situação se agravou. Em cada
100 crianças, 25 morriam. Em cada 100 pessoas apenas
30 atingiam 40 anos de Idade e, apenas 56 sabem ler e.
escrever. Cerca de um quinto dos moradores daqueles
morros sofrem de moléstias graves e a proporção de um
leito para cada três pessoas. Estes dados dão uma idéia
das condições de vida dos favelados.

•"*_¦**"" ,'fe'"'_"_"' -

ir a e»te? Outra cidade
itil de retimnder. Ma*
obitacao, du transporte
ria do» gotámos, comu

mem em nua muiuiiu
Mtgur m alto* preço*
ndtçôes semí/cudai* dc
tram dentm da cidade,
anspurlcH suburbano»,
lação ativa cujo nivel
rm as favela* do Dis-

s*_i B i__-...._¦§

w tuà

\ Grande Lidto ila Solcdaruniadi

A l<;\l,i;iMI.NCIA BE LUTA
DA FAVELA DA INDEPENDÊNCIA

Umn «i«« im i*.. in.u- renhi*
«Ins qUC m '**>• !«'!' *- It.i.ai am
contra o despejo dr» wm bur-
ruçou fed » da ftflil dn Inde-

p»nibiuIn. antigo morri» do

Borel. DurMlto anos i*e v*ten*
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Um Governo Conlra a População Favelada
Durante o governo do 24

de agosto, o cliefe dc polícia
Menezes Cortes desencadeou
nova onda de repressão eon-
tra os favelados.

Sol) o protexto de comba-
ter a criminalidade, como se
os morros fossem antros de
marginais e não logradouros
cm que moram em sua esma»
gadora maioria traba'badores
<a percentagem de desocupa*
dos nas favelas é biferior â
que existe em Copacabana,
segundo o IBGE), o governo
planejou uma odiosa opera-
ção policial-militar cujo apa-
rato só encontrou paralelo na
violência brutal com que le-
vou & prática seus planos.

GUERiU

PSICOLÓGICA

Mas ná verdade se tratava-
.de ama provocação friàmen»
te calculada, a fim de que-
brar o ânimo de luta dos fa*
velados e por meio de uma
falsa propaganda criar uni
clima de indiferença por par-
te da população ante as lu-
tas por eles desenvolvidas
contra os despejos. O govêr-
no golpista e sen chefe de
polícia, servindo-se de um sen-
sacionalísmo revoltante pe-
Ias falsidades que veiculava
sobre as favelas, mobilizou
lôda a imprensa reacionária
ü fim de justificar prévia-
mente suas arbitrariedades e
atentados à segurança dos
moradores dos morros. A ei-
dade foi dividida em .«éteres
fEd-üteres.

OPERAÇÕES
MILITARES

O chefe de. polícia e o co»".andante geral da Policia
Militar tiravam fotografias
cm seus postos de comando
como se estivessem cm onc-
raçõ-*s de guerra. E durante
meses levaram a inlranquilí-
dade aos lares dos favelados.
Invad-ndo suas moradias, rea»
Hzando buscas espetaculares,
revistando os transeuntes que
regressavam do traba-ho, rea»
Hzando prlsfrs em messa —
tudo isso como naríe de uma
gu"rrr< nsico.o-.ica destinada
a quebrar a resistência de-
moist^rda nelos fave-ados em
lulas '1 memoráveis ne'a de»
fe^a d^ clçmcntaT d^e*4*. dc
ter r"de e.bri^r-sè. o d're;te
de ter uma po^e b,.bif-r.";ío
e não dorm-'r sob as pontes
eis ao relento.

UMA AÇÃO
ÜNXTAMA,
POSITIVA

Mas os favelados nao se
deixaram vencer. E mais tar-
de, durante os acontecimentos
que antecederam 11 de no
vembro, quando os manejos
golpistas se acentuaram e pe-
sava sobre a fave?a João Can-
dido a ameaça de despejo,
estes, assumindo posição cia
ra contra os golpistas, in-
clusive o coronel Cortes, que
preparava uma noite de São
Bartqipmeú, evitaram o des-
pejo e obtiveram que o Mi
nistário da Marinha cons»
traísse seus barracos. Sua
vitória decorreu de que sow-
beram agir de forma unitária

numa situação política ins-
tável, colocando-se finnen.cn*
te ao lado das forças anti-
golpistas.

0 APARECIMENTO DAS FAVELAS

Da 1920 para cá 6 que começaram a aparecer as ra»
velas no Rio. E a primeira, surgida no morro da Provi»
dêneia, na Gamboa, era simplesmente chamada a FAVE-
LA. Seu nome sc generalizou aos outros nnlomcrado8'dos
morros. A origem do neme íavela vem dc que os primei-
ros habitantes do morro da Providência eram soldados
que tomaram parte nas campanhas de Canudos. No sertão
baiano chamam-se favelas aos monos habitados. No seu
grande livro "Os S?rtõ?s". Euclldes da Cunlia emprega
freqüentemente esta palavra. No Rio. fizeram a mesma
coisa os soldados familiarizados com a palavra em Ca-
nudos.

Motivo de sambas, de versos líricos e até mesmo
do um do.s primeiros filmes nacionais, estrelado por Car-
men Santos e em que aparecia Sinhô, o talentoso criador
da música popular brasileira, a favela, embelezada por
uns e idealizada por outros, não se limitou co morro da
Providencia. Se os aluguéis eram caros no asfalto, que
tinha a fazer o homem do trabalho quo não pode morar
a uma distância de centenas dc quilômetros das fábricas
e oficinas? Subir o morro, procurar a zona não-urbanizada
e, ali, livre de uma sórie de limitações impostas polo
poder público, levantar seu barraco e viver simplesmente.
Foi assim que «? criou o chamado problema das favelas.
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0 CRECOHiIEüIIâS rz-VraAS
Mas o crescimento reu

Federal se opera a partir
a guerra, quando as diíicu
mais sérias, quando se obaj
começa a porse de pé ae"j
se deteve, valorizaram-se

peculação imobiliária e adi
de habitações que se acena

ACENTUA» GRILÃGEM

.nso das favelas no Distrito
e particularmente durante

de vida do povo se tornam
fortes elevações de preços,
inflacionária que não mais

lóveis, desencadeou-se a es-
forma mais aguda a crise

A falta dc água crônica
para o carioca c muitas vc~
.-cs mais grave nas favelas.
Â fila da água. junto às ra-
ras torneiras, é um espotá'
cuio comum a qualquer hora
do dia. Eis no clichê acima
um flagrante expressivo c ha-
bitual dos morros, que rcflc-
te o estado de abandono das
populações pobres.

deram ** manobras du grilei-
ro c iluraiiti- me**--, ft** •i-iV**
iiint-rVh d • bit» conlm o ih*v
MiOb Ne*«te* BMMf cm oue .*¦
liitA M tornou mu- a-todn. os
fftvclfldo. rinM'íirpmi d-*^»»"a«*
de corMlc1!!-» cm i'!*fc*ia d ou
te*n% direito--, dcflles »"*,ii cl»
dnde tHTl h**iea «'a rf^-dA*»"'»
«1-. Prefeito, cone**ilrfe8'*íi
dhiu*' di CftMin-» V«"»,e,"nl.
tfc. Por várias v^res n* me-
didrm vlo-^ntan foram tmsffe
dns. drtvldo «n c»í"lrlto de
iin-d-idc e a flrmr-ra dos fn*
rolados,

No mesmo proccsM» dn luta
ipie se nro^nflrava nor meses
deseni^nlieu^e o esnlrito de so*
ii.t i- • *.. :•¦ entre os morado»
res do morro. Por várias vê-
ich. nos d'as marcados nara o
despe »o, os favelados de nu»
tra». fave'as mais distantes vi-
nh.uu Juntar-se aos moroíto»
res do Rorel. d'snoslos a en»
frenlar qua'quer sItnoH.0.

Conhecendo o espirito de
unidade demonstrados pelos
favelados do Borcl, a polícia
resolveu mudar de tãtica, E
procura fazer o despejo nar-
Clolmente. O primeiro barraco
a ser derrubado deveria ser o
do Presidente da União dos
Trabalhadores Favelados. Mas
não contavam os agentes dos
grileiros com que a vontade
de luta e o espirito de solida-
rledadc se manifestasse de
forma nova, inesperada para
eles, de uma forma inteira-
mente adotada h nova situa-
ção. Os policiais não conta-
vam com a inteligência e a

. ,*.*-.i. IO.».!.* . i l.*o..i .. SO POVO
rm lut», MM ¦ •*"«. U-MnfltB-
ria que M rrn-iv» » . i.i . dl».

No momento eoi que os po- I
lk-'aU tcnttivam Iniciar • do-1
in. ).. i". »h uurb«'re»» e rrlim»
ças. i-m ftttnãt numero, «m-n-
param o barraco do praatd.n»
te da O. T. V. e 0 defrndí-m
com os hcus tMirpos. Diftnt»' d»
atitude Ineaporada das mora-'^
dorns do morro, os soldado*
s? soHdarlram com os fave'a
dos, K os trali.iMim.ores d» 1
Prefeitura, que foram envia :
dos ao morro s-*m saber que
iam derrubar burra-ros, reoa*j
saram-se a realizar a luKrnt»
tarefo, apertando a seguir a
mão dos favelados,
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Dessa época para os d

acentua. Munidos de papéis
negócios imobiliários, os

massa dos habitantes dos

passou do lirismo dos prin
positores populares, a ser

moradores dos morros co

sempre apoiada pelos go«

wÊm®

m

dias, a grilagem também se
)s e na expectativa de bons
'os promovem despejos em
ros. A história das favelas
tempos, cantado pelos com-

história de lutas. Lutas dos
a voracidade dos grileiros,

11 in rm I * *•** I
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Nos úlfimoa ano», par.ia/fonnonfe na fuso aguda da
chamada BATALHA DAS FãVfíl.AS, desencadeada no go-
vêrno Dutra, om desfile* de protesto da popnleção /ovo»
Indo an luta pulo direto de um lugar ao sol na mna
não urbanizada da cidade, tornarase um c$p',tdatío m-

i municípol subiam o «wm»
e- inesperadamente, atacando
do surpresa, tíiWaoa a demo-
lição dos barracos. Mm nâo
conseguiam ir adianle* Os
protestos se sucediam. A so-
.lidariedade se fada sentir.
Moradores de um morro vúrir
nho iam ajudar os moradores
do morro visado. Mulheres e
çHanças se cclocavmn na
frente do$ dcmoüdoros, impe-
dindo sua ação. Compareciam
deputados e vereadores tiga-
dos ao povo e o despejo era
sustado. Assim foi nos úíH-
mos anos na Praia do Pinto,
nas favelas do Dendâ, União,
Jaeareeinho, Liberdade, Inde*
pendência fex-moiro do Bo-
rei), Arará, João Cândido,
Viníiím, Mangueira, Jura>
mento e outros.

Foram inúícia todas as
tentativas dos grileiros

apoiados no governo centra
as populações dessas favelas. 14 os favelados escreveram
páginas de anão e de luta, tendo por princípio a unidade
áe seus interesses. As mais diversas formas de luta fo-
rara iu.<,.uiáa$, de acordo com as necessidades: abaixo-
¦assinados, conveios locais, concentrações na Câmara do
Distrito Federal, no Palácio Guanabara, na Câmara dos
Deputados e no Senado, diversas fonnas de resistência
inclusive à xnolência armada da policia.
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| ____ CONTRA os despejos (O projeto Moura
l Brasil já aprovado no Senado manda suspender
por um ano os despejos c a emenda Bruzzi Men-
donça, > já aprovada pela Câmara, amplia pelo es-

paço de dois anos a suspeneão);

2—. 
PELO diieilo de reformar e ampliar os bar-

racos sem perseguição policiei, como acontece
qualquer obra em suas moradias;
agora que os favelados não têm direito a realizar

t% __ Por melhoramentos nas favelas (Manter as
õ favelas na situação atual de falta de higiene,
iluminação, etc, sob a promessa de que no futuro
os favelados terão casas, é condená-los a condições

por que não são responsáveis e que servem de ar-

gumento para campanhas injustas).

CONCLUINDO — Fala-se em grandes pianos

para os favelados. Surgem promessas de acabar

com as favelas c dar boas casas aos favelados num

prazo de 12 anos. Não seria o caso de com as ver*

bas exisstentes, que são grandes, ao mesmo tempo

que se constróem novas casas se fosse introduzindo

melhoramentos nas favelas existentes, doiando-as

de água, esgoto, escolas, iluminação, postos medi"

cos, etc? Sem nenhuma dúvida Mo representaria

um avanço. Cabe ao governo enfrentar o problema,

I 
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i'v._ p, ocesso dessa luta criaram-se dezetias ue Vpuios
o Uniões de Favelados, E' típico nesse sentido o que acon-
teceu com a Favela da União. Vfíí*ias tentativas junto
ao Prefeito e à Câmara dos Vereadores não conseguiram
sustar ó despejo. Por isso, or, favelados, homens e mtttr
Vieres com crianças de colo ¦pernoitaram nas escadarias
da Câmara, obtendo assim que fosse aprovado o decreto
de desapropriação em regime de urgência, no dia wm-r-

'- N*f} FOTOS — diferentes aspefeos
das lutas dos favelados do ex-rnorro do Borel, Santa Mar-
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ROUBARAM O COLONO E A JUSTIÇA NADA FEZ
f'ATANiníVA. SP. (Da Corrr_pofwir«it>) — Omurra lhe dmue uma Importância em dinheiro.

O colono loatndfn ás Silva, drpoü dt baba*
•ur 2 aoot na fazenda Saati Uras. oUujuU no

fuikWn-rtra 7 deste município, lt* dupraud.» fwlo

'^ÊàrmrT

incadebo Kionom Omura sem rtcrl«*rf oritl.um
df teu» direitos. O colono estava contratado para
tratar 7 mil pés de café. ao preço de Cr$ 2.200.00
t*« niil pés. no coerente ano. i_n |«uiho. aprm-ri
tando.-* de um airaio Intrir.inirnir iu_nlic.i-.fi
ms «-arpa do café. o fazendeiro colocou vari.u dia-
riu** para fazer o srrvíço, c«j« o que pretendia

apoderar ie dn dinheiro qur drvla pagar ao co-
lona no fim da colheita.

Quando o colono procurou o fazendeiro para
(atrr sua i«.-.:.« reclama-lo. foi atacada por tstt
e obrigado, luntamente con «ru filho, s resistir
à violência. Isso serviu de pretexto para o faien-
dríro mandar dois ijQanços despedir sumirlataente

o colono e obrigá-lo a *»«**d_ur-a«. t^totn o sr.

um saco de café. a diferem;» cofre»pond<*nte ao
sa..*ir..»-niiu*"o vigente na época e dois períodos
de ti i ia«

Na cidade, o colono loaqulm «Ja Silva que!-
«uu v ao promotor, quc intimou o fazendeiro
Omura a comparecer ali. Como *«e m recusou a
atender à inttm,içôo. o cv4ono voltou ao promtor,
«iue mandou nova Intim-tçao, No entanto, até

hoje o $r. Omura nao compareceu à prototoria
e nem o promotor tomou uma atitude enérgica
para fazer valer sua autoridade, desacatada pelo
fazendeiro que é também Inspetor de policia no

quilômetro 7 e diz possuir grande influência junto
aos poderosos da cidade.

Como se vê. trata-se de uma injustiça fia-
grante cometida contra os direitos do colono, e
diante d» qual a justiça local n_o tomou outras
providências.

DISCRIMINAÇÕES NO PARQUE
AERONÁUTICO DOS AFONSOS
DB 

om '¦¦"•• do i.»«qu.- \. r....... ii.-o «soa AfOMoa . ii r !.
recebeu «••*:

«A| w .. :i" dn 21 dn ....¦••¦..>. fui iiuntfddo diretor «rra*
do l-arque Aeronáutico d«nt Ifoiut* o .-oroiiff (aatro N« \. .
que ate i.-j. t-oMuiua ***** cargo. Logo apda a ma p<>.-..,
iiiiiiluu a niluaçfto para M n«*r*HOfM <*• fSfMI nuspcn-uu _*
».i.i.."*ii. m q.n «*l. *. tiiittaiu com o anltfu dirrtor, l -.1 Inat*
i.i.i.t.ln uma a(liiiiiuitra«,ik áe tlltark-MUli que Imiuta {****
«.; .... .-i a***- ek-uiento* juacelüitata»,

\'|h.s a («mun do U* kubltHchck. o c-f-ronel Caatro Nevet
eOMMMI uma entrevista ao ve.|M*rtl«o sfltluo. Hora», pro-
(iitaitilo |u*s-<«« por «botifunlui» para 81 Mf-1 idnrc». <tl«-iit<v-
..,<:•'» o «««¦ «'iiuli-ln .. ti.lr. trinlo. qilMtilO um elemento .Io
riU dirigiu 'in um niriiuirial millillaiido o rntorno «Io .ami»
nh"i«. OM ««.rnii/la oa s r\l.l..r«*s do l'afqiii mo inunlriplu de
Nova Iguaçu taxou-» de romunlata e tli-lxou de atrntler oa
funcionários *iue viajam debaixo da chuva.

Na clladn «ntn-vhla. dK*e ainda ü ntonrl que «lo for-
nrcldo* ao* w-rvldore», dUtrlunu-ntr. 700 litro* de leite, 37«
quilo» de rarne e 420 de peixe. Poli o qur ocorreu foi o coa>*
trárlo: MMM vífra* nào *iU> forncelila». foi aumentado o preço
da precária bòia, que panou de í'r$ 30,00 para l'r$ 60.00, n&o
no* é fornec-do Itilo com o almoço a foi cortado. Incluslva»
o leite qne era fornecido ao» qttn trabalham 00OI tóxlcoa.
Oulro exempk do tbwwnoclwnoi do coronel foi dado quando
«¦!•• recusou entregar uma casa na vila operária porque o see*
vidor t|Ue a t-olicliara era hocIo da UNSP- .1

Knquatitf o coronel Castro Nevea preocupa-»e em fatef
uma adminlatração de dlNcrbulnaçOtii, a produçüo do Tarqua
padece c«iiu a crei>oente falta d*- malaHalai

ÜESRESPEITA O ÇADEAf
AS LEIS TRABALHISTAS

ií"l' *rtifÇÍI ^^ *a ConeoUdaçIo da«; r^*l.s do Trabalho calar
b-.d-ece quc ta durarüo norninl «Io trabalho efetivo para os

. • i.r, ; .1 . em rittnaa no subsolo nno excederÃ dc neia
•horí.s diárias f»u d«í trinta e «-.ela «emanai d«-terminando
'sind.-. no arí«go seguinte, que o eb-mpo despeadido pelo ern-
prejfado da boca da mina ao loettl do trabalho e vice-versa
aerá computado oara o ef**ito de pagamento do salário».

O CADEM. entretanto, não tar um ano de Idade devida
à subalimentação e à intoxl*
cação por esse gás.

TRABALHOU 49 ANOS l F0! ATIRADO NA RUA
O leitor /usé Prcjfe de Olivcirs. de Capito Bonito (Silo Paulo). csctxt*c~nos*
"Com s idade de 20 anos. fui trabalhar na fazenda Santa Jncz, do sr. Cândido

áeverismo. Ali. amarrado petos pés. obedecendo _,_ SUas ordens screras c maltratado
trabalha durante 49 anos. até 1953, quando fiquei inválido no serviço dc sua luzenda.

No fim do ano. o fazendeiro vendeu sua propriedade c jogou-mc na rua, onde
sô não fui obrigado a pedir esmola porque minha mulher lava roupa o dia todo para
sustentar a easa c impedir que a

^\s^sS*^k\W&^

respeita as deteíminações da
lei e usa diversas ma.tobras
para lesar os mineiros e fa*
•zê-los trabalhar 8 c até 9 bo-
ras por dia. Una delas óa de
que, enquanto não limparem
as galerias, os operários não
podem sair. o qui* é uma me-

lida absolutamente llegaL
No subsolo, os mineiros tra-

balham s.m ar e com água
até os joelhos, arrancando car-
vão de pedra para enrique*
cer cada vez mais os senho-
res do CADEM. Os praudea
lucros produz.dos pdos ope-
rários são totalmente distri*
buidos entre cs patrõe*:*, na-
da sendo utilizado para mo
lhorar um pouco as condições
de trabalho na., minas e a
nivel de vida dos min-1 iros.

As casas de morauia dos
trabalhadores são, na verda-
de, verdadeiros galpões, sem
água e sem luz, e outras sem
lntalfição sanitária. Cen'e-
nas de mineiros moram no
chamado bairro do Poço Dois,
onde o CADEM doscarrega to-
da a pedra que sai da mina.
Com a chuva e o sol, a pedra
se encendeia e desprende um
gás venenoso e insuportável»
que mata árvore» e crianças.
Cerca de 50 por cento das
crianças que nascem em Bu*

gente morra de (orne. Em busca
de meus direitos, queixei-me oo
então presidente Café Pilho, qt:e
me enviou ao Ministério do Tra-
balho. O ministério disse quc me
entendesse com o promotor pu-

Os trabalhadores não se blico desta cidade, o qual indkow
cansam de reclamar ao CA. ^c ttm aj.^p^o. que nada fez
D.E M. e às autoridades con- e dcbxw-<nc na mesma situaçLo"
tra êste depósito de pedras
junto às suas casas, mas n^*
nhuma providência é tomada. *$*?%'''

Mas os dias passun e os Sf-
mineiros aprendem que só
podem conquistar
tos e reivindieaçõt
dose dentro do Sindicato, fa-

zendo-o lutar junto à direção
do CADEM pelt respeito às
suas prerrogativas-»*.

(Correspondência de Mauro
Taauarense — Buiiá, R.O.S )

EXIGEM A DEVOLUÇÃO DÜS PAPÉIS DO SINDICATO RURAL
"Os colonos c assalariados agrícolas de Ci- nos e Assalariados Agrícolas dc Catanduva: Pedro

tanduva enviaram ao prc.id.ntc Kubitschek um de Almeida, do Conselho Fiscal; Antônio Gisse
m.mor.al com lÚ-{ assinaturas, exigindo a devo- Lanas, secretário; Maria Rita Alves, do Departa-
luç.o dos papéis do Sindicato (antcr.ormente mento Feminino; Alexandre Valcntim, tesoureiro;
apreendidos), o pagamento do salário-minimo Pedro Risso. vice-presidente e José Pereira de
mcdidns concretas contra o aito custo da vida. Sena, da diretoria".

Entre outros, subscrevem o memorial os srs. (Do Correspondente da VOZ em Catanduva,
Antônio Gisse, presidente do Sindicato dc Colo- (S.".o Paulo).

.prendera quc bo -¦=
uistar seus direi- > /A J*
icações organizam* 6_/sV -*25tt Í

DEMISSÕES
NA LIGHT

Do correspondente da VOZ
na Light (D.F.) recebemos

<A Light prossegue deml-
tindo dezenas e dezenas de
servidores em suas diversas
seções do Distrito Federal, co-
mo já temos denunciado. Des-
ta feita, foram demitidos su-
rnariamente oito trabalhado-
res da seção do Aéreo, na
Ilha do Govrnador, que cons-
truiam linhas aéreas.

Enquanto isso acontece-, a
população daquela Ilha fica
cada vez mais prejudicada

-&^*-PfeJ
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PÉSSiiViAS CONDIÇÕES DÊ TRABALHO NA
éíFá BRIGA DkiOOORO INDUSTRIAL'9

São péssimas as condições de trabalho na "Deodoro
Industrial". Nào há local para os trabalhadores mudai cm
roupas e nem armários'para guarda Ias. Muitas operárias,
para náo sojroí o vexame de mudar Ue roupa atrás das
miquinas e pendurá-las em pregos, preferem trabalhar com
a mesma que vestem ao sair de casa. Não há banheiros,
o que obriga os trabalhadores a usarem um velho tanque
para se lavarem à saida.

Na seção de fiarão n* 2, não é respeitado o horário de-
terminado pelo Ministério do Trabalho, das 6 ás 15 horas.
A empresa estabeleceu o horário de 6 às 12 horas e não pugaas horas restantes.

Há geral descontentamento diante dessa situação e os
trabalhadores começam a se organizar para conquistarem
melhores condições de trabalho".

(Do Correspondente da VOZ na "Cia. Deodoro 'fndvs
trial", D. F.).
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COMO IUNDÀR UM SINDICATO RURAL ?
O

ftiá morrem antes de comple- com os desserviços da Light».

POSTA RESTANTE
SANTOS (S. PJ — Carta do sr. Mário de Lima con-

denando o fechamJnto de organizações patrióticas e popu-
lares, como a Liga de Emancipação Nacional © o Movi-
mento Nacional Popular Trabalhista.

INGA' (Pb} - Carta do sr. Antônio Barros da Silva
sobre um pedido feito ao presidente da República pelo
cego Lauro Guedes de Azevedo e que foi recusado.

publica-se num jornal da
cidade (mesmo semana-
rio), durante três edições,
o edital de convocação da
assembléia.

O edital pode ser nos se-
guintes termos: «Ficam
convocados todos os tra-
balhadores assalariados

Em primeiro lugar, diz agrícolas e colonos do mu-
o missivista, a comissão nicípio x a comparecerem
organizadora convida os dia tal, às tantas horas, à
trabalhadores agríco* rua tal, para deliberarem
Ias das fazendas para a sobre os seguintes pontos:
fundação do sindicato. Em lt — Fundação do sin*
seguida, obtem-se o esta- dicato rural de tal cidade;
tuto modelo (fornecido

sr. Nazareno Ciavatr
ta, de Riocirão Pre-

to, escreve-nos sobre as
formalidades que são in*
dispensáveis mira a fun*
dação de tun sindicato
rural de colonos e assala-
riados aaricolas, em qual-
quer parle do país.

parte
p Preço no Rio Giande do \ú Sul Sta. Catarina e Pa \
j raná, CrS '..00

SUCURSAIS'Ú SAO PAÜLU -" ixua dos
g Estudantes n* b4 s/ t\s

i 2» and - Tel. 37-4Ü83 \retor para organizar e re- | PORTO ALEGRE - Rua \
gisirar a entidade». 4 dos Andradas, * "" J

i 8/ 74. 7» and.
Na assembléia de fun- É RECIFE - Rua Floriano %

dação, deve ser feita uma % W§£ 
™ " * " 

j
ata, segundo o modelo exi- I FUH J ALEZA - Rua Ba |^ rão do Rio Branco n' |

1.248 8/ 22. Tel. 1-13-03 ^gido pelo Ministério do |
Trabalho.

A/VVVVVV '

DURAÇÃO
DO MANDATO PRESIDENCIAL

pela repartição do Minis-
têrio do Trabalho), pro-
cura-se um local para a
assembléia de fundação e

Escreve-nos o sr. L. F. («Mooqulno»), de Süo Paulo, pari
ÍSw^ií-íí, f inexatidíM> Publicada na «Semana Política» da\OZ OPERARIAJn" 880), onde se diz que o mandato do pre-

2? — Eleição da direto- „lente 
d£í K2P\lbJIca é, do seis anos. Realmente, trata-se d«um e,rro de revisão, pois é fato sabido que a duração daquelana; mandato é de cinco anos, segundo estabelece a Constituição.

9. - Quanto à nossa posição em relação à prnonãs^ph&mao3» - Aprovação dos e*Aiitóido^^
tatutos da tntidadej atuais deputados, ela está claramente expressa naquela erô»

4» — Escolha de um di- Agradecemos ao sr. L. F. a colaboração-
MiiVc 1/9/W56ZZZ ff-BWt L I .YÚZ OPERARIA; Página S



'- ¦«<***» j.i.j»MWiiJIWÍ<^ m<m>m<<»fmm*'»«*m^'*!m 
-a ^^i

bilhares de Lavradores Urrai
*"%% VKJsTKliAa no novo ano
..iMiioiii. mfitUtfQi de ounpo*
,.,-¦*-. cstAo sendo Ungidos «ta
-..tt Q 1- "intt.uhil !«¦!.»-.

ç. .ade* do Interior piullsta»
em tnmea «le trabalho ou ten*
tando emlpraf para uutraa re*
giúen tprlndi-alintiiu» BOftt
,i.. Paraná e Maio GrOMO).
)Eiti certas cidade* da Alia So*
,.,»..o.» (8anlo Anastácio 6
uri exemplo» dcomas de fa*
índias concentram-ne nas pra*
«ças, aiMlrnJowH o íamlnlas,
oferecendo um espetáculo
«wttstrangodor.

Somem* «o Munidplo «e
Guararapa (Unha 9 de
AMI) c*ret\ de 1 000 íamWa,
tH'aa sendo despejadas: «as In*
((fundiários expulsam-nas daa
ro"as para plantar capim.

Fistn sltua<»flo atinge nfto sô*
nrnfe oa lavrrdores de oi*
godfio, mi»*» também os colo*
nos de caíô.

ARRUWfiBOS
As chuvas que caíram, nos

Oltlmos meses, em Süo Pau*
lo. caur»ám graves prejui-
«os às lavouras. O café so*
tifu desastrosas eonscqüon-
das: segundo estimativa do
tHC a saíra terft uma redu-
çfto superior a um mllhfto de
raras, isso Significa de«*em*
,,;,-., para centenaa dc fami*
Ui»** de colonos.

Os alcodoais foram, cm noa
parte, dizimadas. Os penue-
nos produtores, oue Já se cn-
«mtiavam endividados e i'bri.

gados a parar um «rremln*
Snmento escorclinnto late
40^) vécnvse na ruína e sao
lanados da terra, porque nfto
podem enfrentar as desnesM
nVressftriaa nara continuar nn
lavoura. Al6m disso, em mui-

ns casos, os latifundiários es-
tfto impondo novas dificulda*

des. como o aumento da

renda, o que agrava a si-

luarfto do? camponeses, obrl-

gandoos a abandonar a terra.

Esta é a sltunç&o de milhares

da familias camponesas, prin*

cipalmente na Ata Sorocabana,

onde a ürea de cultivo do ai-

god&o eoírerá. segundo eatV

DIA 21
A «MARCHA

DA PRODUÇÃO»
ESTA marcada para 21 do

corrente mês a "Marcha da
Produção": milhares de ta-
vradore* de São Paulo c nor-
tc do Paraná deverão vir à
Capital da 'República, em ca-
m*nh<je8, ônibus, etc etóerar
ao sr. luscellno Kubitschek
um memorial com suas r* vn-
dlcai-ôcs mais urgentes ü mo-
vimento é p-trodnado oe as
Associações ^^^com o mo-o ch r xKr,->r.

Altura fcHfundlôr-os vi-
nham fazer'1'. -wk PrcS"
sflo sôbre a FARESP. no'en-
tirln.de lev-s.-la a imnfdfr a
"Marcha". Nf" t-yerám. ro-
rém. ôxito: a FedéraçSo ç.«*â
decidida (até anora) a cop-
cár-se à f*-enfe do mnv;m<Mi-
lo c vem es^mt-^ido sua
ornari-ac^o. A Confcd-ra-
efío Rural. en»Made ln»*'ra»
mente roT*«%*-oWa por ornn-
des lattftir^^o'». ròldcóu-se
contra a "Marcha" e vem
aoelando aos lavradores pa-
ra oue nao parHdpem da
mesma. P.sses ap^-os. no eu-
tanto, r"o vêm encont-^-do
a acolhia dese)ada pela Con-

Esn»ra-se oue milhares de
lavradores paulistas e oara-
napnses. atrab-iep*" a b-Pros
com innen*<\s ^'PniMades,
"articipem da "Marcha" ao
Rio. i

Kio, 1/9/1956

inativa* «ia FARKSP, uma r*
thi«:âo Miporinr a *^)%.

FATORES
PERMANENTES

Oa latlfundlárhw dl/em quo
ema ritUftQftQ decorre de fa*
ioreá temporários o Inconiro»
laveis, como as chuvas o aa
geadas. Mas. m bem quo ia*
les fatores representem um
Importante papel, nfto sfto
èien m únicas causas da rui*
na e do desemprego do milha*
rea do lavradores.© colonos no
interior paulista. O primeiro
íator 6 o exploraçflo Implo*
dosa dos latifundiários. Ma
Unha 0 do Abril os lalllun*
diftrios aproveitaram-se da si*
tuaç&o dlílcll em quo so en*
contram os pequenoa cotonl*
cultores e aumentaram a ren*
dn OA elevadíssima), em ai*
guns casos de 30 para 35 ar*
rôbas por alqueire. O finan*
damcnlo torna-se cada vez
mais «llflcll e oneroso. Por ou*
tro lado. cresce a pressào dos
latifundiários para a ocupação
das terras dc lavoura com o
plantio de capim. Estftsc ge-
neralizando o sistema dc ar*
rendamento da terra por um
ano. ficando o lavrador com
a obrigaçào de deixar planta*
do o capim, a titulo de renda.
Os camponeses que deixam as
roças após o vencimento des*
ses contratos, cm geral ficam
na miséria.

Nos municípios de Santo
Anastácio e Adamantina (Al*
ta Sorocabana) a situação é
tüo dramática que os prefei-
tos fizeram um apelo ao go*
verno para que proíba a en*
Irada de emigrantes nordes*
tlnos. Em Garças, recente*
mente, cerca de 200 famílias
de camponeses famintos mar*
charam sôbre a Prefeitura,
sxigindo o que comer.

NENHUMA
rr.ovioiiNciA

Nao há providtedaa do g«>
vêrno para atender nm pe*
queno*! o m&hos lavradorea,
(h linanriamenloa do llamo
do Brasil nò atingem ai gran»
des produioroa agro-pecuá*
rio». Kn?bora o Uineo oficial
lenha aberto um crédito do 20
milliáes de orutftirot para th
nandamonlo de metll«las des*
tinadas a atender aos lavrado-
re« em geral, a maioria com
tlnun á mingua de qualquer
ajuda. O governo do Estado
do Sfto Paulo suspendeu a dis*
tribuiçfto gratuita de sêmen*
los para o novo ano agrícola
e suas providências, alê ago*
rn se limitam na prática, a
medidas, tomadas, Inclusive
por Intermédio das delegacias
de policia, visando conter ou
desviar aa correntes migra*
tOrias no Interior paulista.

I
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USINEIROS DESPEDEM TRABALHADORES C0\i 3» ANO-
DE SERVIÇO SEM PAUAR A INDENIZAÇÃO LEGAI

/H.ftM do nSo pugarem o
sslArtO:mlnlmo «os assalaria*
dos agrícolas, os usinei ros do
Campos (Estado do Rio)
vêm despedindo trabalhado*
rea com mais dc vinte e sld
mais de trinta anos dc ser*
viço, sem pagarem a indcnl*
•nação a que têm direito.

Na Usina Cupim, por exem*
pio, o trabalhador agrícola
Claudionor Eduardo, conheci*
do pela alcunha dc Co.ô, lol
despedido após 32 anos do
serviço e os patrões recusa*
ram-Ihc n indenbsação nos têr*
mo» da lei. Claudionor es*
tava cm serviço desde 1924.
Vinha sofrendo perseguições
constante» do diretor geral
da Usina, o francês Maurício
Boyson, e do administrador
geral, também chamado Mau*
rteío, qwc o mudavam de ser*
viço submstendo-o o vexames,
etc, Nn segunda quinzena de
agosto o «iiretov lhe disso o»vo

^ âMm J j5-y
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«táo precisava mais dc se«u?
serviçosa e que tosse «o eacri
tórlo recear a indenltMiçào
No oserltOrlo quiscran» ptv
gar a Claudionor <Sduar<k>
uma huk-niaaçao do ÍM mil
cruzeiros, quando êlc linha di-
reito a li8 mil «ruwsiroa. O
trabalhador prolealeu, dfat*n-
do que náo*aeeitava os 94 mil
cruzeiros o proc««rou o Sin*
dicato, que o ortentOH a Io*
tar, na justiça do Trabalho,
por seu direito. Na Jhmta do i
Conclllaçfto e Julgamento quo j
decidiu o caso ficou acertado \
que o trabalhador rcccbcrln '

112 mil cruv.eiros, eom o quo j
Ôste concordou. Dias antes a
Usino havia despedido 9 tra*
balhadores, com 8. 9 e 17 anos
do serviço, e quis pagar-lhes
indenização abaixo do quo
mandava a lei, mas foi ohri-

gada a recuar, graças ô ação
tj«i Sindicato.

OUTROS
EXEMPLOS

Na Usina Sâo José foi des*

pedido um traba'hador aerri-
cola, com 30 anos de serviço.
Também a Usina nào queria
pagar o indeni/açáo legal, O

gerente, sr. Silvio Matiz, vi-
nha, de há moUo, perseguiu-
do o trabalhador. Este ape-
lon para o Sindicato, que es-
tava hitajidò para assegurar
o pagamento da inden*zac3o,
Mas o patrílo conseguiu ilu*
dlr o traba*hador. mandando-
o buscar em casa e acabou
conseguindo que êle aceitasse
nma inden^açílo de 27 mil
cruzeiros. Esse fato demons-
tra que os assalariados agri-
co'as devem, sempre, pro*
curar.o Sindicato para 

defen-,
der.seus direitos Vnííò cair*
nas' armad*te dós patrões."
oiie proeuràih áfestâ-loS do-
Sin-Pcato para melhor expio-;

BECUSABABf
O SALÁRIO

•Nm fazenda do sr. Manuel
«;«m«;.il\«rs (vereador em r*am-
l»«>s), sUuada no distrito de
Santo Amaro, os traba'hado*
r«i« recusaram-se a receber o
sidftrlo m> Cr% 60.00. Protea*
turain a> devolveram os enve*

O Programa
Ae 7 Pontos

lopes, «eslgkido o pagamento
na base do salartiHuiikimo, •
que h*em dlr«Mto. •• qu»* <¦ ti«
*"r$ 3.500,00 mensais.

Na faxenda do s»V«,ro dí-
ki*. Júlio rinto Peçanba, o sa
lári«í ainda é <h* CrS 4õ.'H) <»i«
rios. Os trabalhadore*» ••omt
çam a n>mpr«'«nd«!r quo dc
vem procurar ?» Sindicato pe
ra defenderem seus diroilos

Intersin-Hical
e o Projelo

%

Dos Trabalhadores Kuraife
* DO PROGRAMA de sete liontos, aprovado na reunido ,

•infeisiíidicni realizada no Rio a Si de julho, com a par- $
ticipação dos sindv*atos do Distrito Federal, Sâo Paulo \
e outros Estados, consta a defesa das principais reivindica- 3
tejes dos trabalhadores rurais e de seu direito à sindicaliza- \
ção. Estes pontos do programa estão sendo cumpridos, es- \
pecialmente pelo Pacto de Unidade Intersindical de São \
V.íuIo, que vem assumindo posições de combativa soli- \
dariedade aos assalariados agrícolas e colmios e defesa \
de suas organizações. \

Esta posição dos sindicatos operários leva-os, agora, \
a colocar em primeiro .plano a luta por uma legislação \
adequada para os trabalhadores rurais, uma legislação \
que sistematize e amplie suas comruistas. A questão está \
srndo discutida, no momento, nos bastidores da Câmara \
Federal c, dentro de 15 a 20 dias, ton projeto (em regime \
de urgência) virá a plenário, substituindo o projeto 4.864 \
e as inúmeras emendas e substitutivos a êle apresenta- \
d<)s. Trata-se de, como pretendia a mensagem enviada \
à Câmara pelo presidente Getulio Vargas, acompanhando \
o projeto -f.2t>)), estender aos trabalhadores rurais o re- \
gime jurídico da Consolidação das Leis do Trabalho e de
sua legislação complementar — não só regulando a apli-
cação de garantias iá estensivas aos assalariados e colo-
nos, como estendendo-lhes direitos ainda não assegurados
como a previdência social.

A furiosa resistência oposta ao projelo pelos repre-
sentantes dos latifundiários e os pontos de vista por eles
definidos na discussão do mesvxo deixaram claro sua po-
siçâo: recusam-se a ampliar os direitos dos trabalhadores
rurais e querem, na oportunidade, roubar-lhes velhas con-
quistas de há muito legalmente garantidas. Para que con-
quistem a vitória os trabalhadores rurais^ precisam, pois,
lutar com ardor e contar com a solidariedade ativa de
seus irmãos das cidades.

Esta é, aliás, uma questão que diz respeito, muito
de perto, aos trabalhadores da indústria: a exploração
dos assalariados agrícolas, a desigualdade de salários e
direitos entre ésiès e os da cidade, faz aumentar conti-
nuamente a corrente migratória do cawno, aumentando
a concorrência no mercado de mão de obra nos centros
urbanos e exercendo forte\ pressão negativa sôbre os ní-
veis de salário do^prol^tar-iado. »* '¦-*

A luta. dos sindicftos operários, quet são mais expe-
rimêntados e poderosos, será um'fator decisivo para a vi-
tórià dos trabalhadores riirais'1 noi Parlamento,
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W MIL NAUI11M0S KM Li TA PELA KQIUPARAÇAO 1)K SAI«Ai»IIH
— .ii..ii.T, |l l.ll -IT  '" "" II

iti iini Greve Para
vili i* fifli .1

ificaram Dia

•*¦ ¦xrUiimm «io* empresas pariwuUiwi tiihjh dm d grem
te nft® i4er « aanipomeão

PRECEITO CONSTITUCIONAL A DIFBftBNÇA DE
\$ SALARIAIS NAS EMPRCSAS PRIVADAS I! NAS

\S AUTÁRQUICAS - AS COMPANI IAS PARTÍCULA-
CHBURAM SUBVENÇÃO DK OPRCA PE l IW.HAÜ DE

IlíOS, AUMENTARAM OS PRETlíS in. CfiRGA DE 102%E n?*vspoRTAM MAIS DE 70$ I»\ GAROA LUCRATIVA
¦¦*&&&§ sindicatos já ratkaram a dbeisüo dc uma greve1 nacional do pessoal da» empft%a» d. navegação par*üptéiares se até so de sctcmttro o* mhirivH dfisses marítimos<*ão forem equiparados aos ão nosso ptuml da* empresa*
itwnamentai* tLoide Brnsiltiro e Cmtdra).}* sindicatos que jájtpromram a devindo de greve:vtannheiros, oficiai* de ndutira, comkaárh» de bordo, mo-
toristas da marinha mercante, carpinteiros namis, ojierârios
savais, rádio-tclcqrafistas, fogtUsias, taifeires, mestres de pe-
qut na cabot aqt*u%. enfermeiros, empregados em escritórios* *l*t 'iristn*

A reivindicação do» uuhs*
lhadores das empresas p.ir
tleulares do navegação ó jo»*
tlusima o in . - v ei. enconlran-
do. ainda, pleno atMno legal,.
Dt* falo, to»es ii-4balb.t<Hirt •*
¦— rém» de 00-QOO. represem
tando a metade do pessoal
da marinha mercante — m
encontram, «ttualmenie. numa
situado absurda d» desnível
talaria! em face de seus eom*
panhclros «lo lillde e da Con-
teira,

í" t)iu»,ni eouslltutclonal
o pagamento de Idêntico sa-
lat.o i-or trabalho idêntico,
tato. entretanto, nfto nconie
a* agora na marinha mercam
te. Por exemplo? enquanto
um marinheiro das empresas
oficiais percebe 9.100 cruzei-
ros de salário fixo. afora os

3uinquênios, 
um marinheiro

e empresai particulares rc-
cebe, apenas 5.000 cruzeiros.
Sucede que um comandante
de navio, nas empresas par-
ticulares, tem muitas vete»
snlái i»»s iguais ou menores
quc o de um marinheiro das
empresas autárquicas.

Assim, quando reclamam a
cquiparaçAo de vencimentos,
os marítimos das empresas

Inovo contrato de itubalho mteiam
OS 0PERÂRÍ0S da csn

í

í
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O ¦ilnúU ado li. -. MeUtlúrgi-
sot» de Vo.U» Redonda ene*-
nüiiliuu á direção da Comp»-
ahia Siderúrgica Nacional um
pedido de aumento de tsim*
rios para oh trahalhadore»
taqtn la empresa. O aumento
pleiteado *"• de 50% sôbre os
lalárlos fixos com o teto má-
sinto de 4.500 cruzeiros. Ou-
iras reivindicações são Iam-
"•ki pleiteadas: aumento do

30% sôbre o salário-família;••'•¦ ti<> il. seis horas para o.s
}ue trabalham em rodízio;

cancelamento das penalidades
para efeito dc pr.rcepção de
prêmios c benefícios nos tra-
balhadores eom mais de 10
snos de serviço; salárío-anti-
{itidade, à base de 10% sôbre

i salário-minimo regional, poe
twnqutaio, etc.

CONTRATO
COLETIVO

OE TRABALHO
No próximo dia 30 expira o

prazo de vigência do contrato
eoletivo de trabalho celebrado
pelo Sindicato e a CSN, em
1955. Tor isso o Sindicato dos
Metalúrgicos de Barra Man-
»a, expressando as reivindica
côes mais imediatas dos tra
balhadores de Volta Redonda,
Inicia agora a campanha peüa
celebração de um novo contra-
to, levando em conta os au-
mentos que se verificaram no
custo via vida e as necesslda-
les urgentes do operariado cia-
i»m presa.

OS SALÁRIOS
INFERIORES

âO CUSTO DA VÍDA
Baseando-se em dados ofi*

ciais, o Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Volta Redonda as-
Sinala que os salários dos tra
balhadores da CSN se encon-
iram atrasados, de cerca de
10%, em relação aos sucessl-
vos aumento**; do custo da vi-
4a ocorridos desde 1052. ¦ .

líe 19555 a 1955 os operários
Íe Volta Redonda tiveram
quatro aumentos de salários
— os seguintes; < ¦ >

Em M-4-SS aumento de. 20%
Em 1-9-ftJ awmento de SW

OS SALÁRIOS JA NAO CORRESPONDEM AO AU-
MENTO DO CUSTO DA VIDA — FOI REDUZIDA
A PARTICIPAÇÃO DOS TRAP>ALHADORES NOS
LUCROS, EMBORA ftSTES TENHAM AUMENTADO

ENCAMINHADO PELO SINDICATO O CON-
JUNTO DAS REIVINDICAÇÕES

cruzeiros.
Km 1-8-54 aumento de 25

oor cento
Km 1-10-55 aumento de 20

por cento.

Ocorre qoe, no mesmo pe-
riodo, a elevação dc» custo da
vida foi multo superior a ês-
ses aumentos, apresentando,
segundo cálculos do Sindicato,
nma diferença de 40% para
mais.

PARTICIPAÇÃO
NOS LUCROS

A par disso, os lucros da
Companhia Siderúrgica Na-
cional vêm aumentando conü-
nuamente, partindo de 141 mi-
Ihôos da cruzeiros em 1949 até
763 milhões em 1955 (quas*
seis vezes mais).

Embora a CSN distribua en-
tre, os operários uma pequena
eo^a d?sses lucros, esta vem

caindo, apesar de aumentar a
renda da Cia. Assim, em 1058,
furam distribuídos entro os
operários e funcionários da
CSN 18 por cento dos lucros;
mas. em 1955, apenas 11 por
cenlo.

O Sindicato reivindica seja
melhorada esla participação
nos lucros, numa base de 20%
levando em conta que a em-
presa se torna cada vez mais
altamente rentável e 6 uma
empresa da qua! o govêruo é
O maior acionisfa.

partleularea batem** pela
apllfãçáo de um principio cn*
íâbekcido na Constitui-lo*

TAMHRM UMA
TRADIÇÃO

Além úma, è nswmo uma
trudiçÃo o pagwnento de um
mi*Hum witíírío para as mei-
mas categorias da marinha
íi?t«iv4i»ür. Sempre houve uma
tabela única lo e,ealounmen-
to» para o pessoal dns em-
presas prlvaiiíiâ e das autar»
qulas. Somente de uns ires
«nos a esta s»:«rt** é «pie sur*
g«u o ninai desnível.
BENEFÍCIOS re< íebidos

PELAS BMPR&SAS
PARTICULARES

Para justificarem os bal-
sos salários, os armadores
alegam que nâo eslúo em
condições de realizarem a
equiparação. Mas isto è ao*
sotutamente inexato.

As empresas particulares
aumentaram .seus trotes, a
partir de março deste ano,
de cerca de W2 por cento,
Receberam, ainda, uma sub-
vençíto do governo dc PüC
milhões e r»8d mil cruzeiros,
para atender a despesas dc
aumento de salários. Enquan-
to Isto. o Lólde e a Costeira
receberam uma subvenção de
apenas 700 milhões dc cru-
zeiros, embora Incluam 50
por cento do pessoal da ma-
unha mercante e paguem
qüinqüênios, férias de 30
dias, etc. Por outro lado, o
Ldidc e a Costeira sáo obrl-
gados a transportar cargas
deficitárias, enquanto as com-
panhias particulares só trans-
portam entre portos lucrati-
vos. Estas últimas transpor-
tam mais*.de 70 por cento da
cabotagem nacional. Tudo is-
to mosira que têm condições
financeiras para o pagamento
de salários iguais aos do Lói
de ou da Costeira.

INSTRUÇÕES DOS
SINDICATOS

Há muito os sindicatos ten-
tam um acordo com os ar-
madores sôbre a equiparação
dos salários. Já em março
deste ano solicitavam provi-
dências do Departamento" Na-
cional do Trabalho neste
sentido. Mas. até o momen-
to, os armadores demonstra-
ram irredutível obstinação
em atender à justa reclama-
ção dos marítimos. Daí a de-
cisão da greve, como último
recurso.

 "•¦• ""*¦¦¦¦ ¦¦'¦¦•^'''"¦ ¦•;¦--" ¦^'¦¦nf^

0'SlnÍicat0 d?s Metalúrgico* de Volta Redonda, hoje conlvcido em lodo o Brasil pelas luta» cmísm montado, encabeça a campanha pelas reivindicações dos tcabalhadoces de Volta Redonda.

A êite friipOÍíO, OS fsíOtlí'
catot neabiim de baixar «ns*
truçóea a«»s trawdhtidofes só»
bre o movimenio pnredista
que deverá iniciar-se no dia
jfiíl. A lífetx* sffà de caraier
pacifico, —¦ advertem os sio*
uicatos "¦ devendo as trlpu*
lacócs permanecer dentro dos
navios, lm|M'tbudi> a puactra*
çáo de elementus náo autori-
jííkIos. O p . das emprè»
sas ripiítrcpii». ú conclamado
a prestar npMn a seus com-

pi:d;idi'oi dat emprfmi nrf»
vadas. dn nenhum modo «mi
tribuindo para que « grevf
nus companhias partleultrci
seja furada. (M ãímimm
ctüielamam os marítimos n%
toâlo o fiais a ficarem de -,<*
brravtao, em. permanente toa.
tato com sua* entktsftêt fj,at
d*eals e a m organizarem
cada v« melhor para o íslta
do movimento, §t houver n#

* !<i..de de desencodedia -
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INACEITÁVEL O ESQUEMA
MINISTERIAL DE REFORMA

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
COMPLICA» DESNECESSARIAMENTE, A OR-
GANIZAÇÂO BUROCRÁTICA DA PUEVIDÉN*
CIA — CONSERVA 03 INSTITUTOS SOD CON-
TRÔLE ABSOLUTO DO GOVÔRNO — SUGES-

TOES DOS TRABALHADORES
...*f*-^sj^r,'

O sr. Parsifal Barroso acaba de encaminhar ao prcsUdente da Repúbtm .um antcpiojcto de lei dc reforma *..i
pretddd.ieia socuu. O ánte-projeto e o resultado do traba.
Ino de uma comissão, constituída em pinho do corrente uns
e- que sô recentemente concluiu sua tarefa.

Reforma da estrutura -ia previdência
A Comissão limttouss ao problema da estrutura aà

ministrativa da Previdência tioc.al e e sõbie Csie assumo
tpie versa o unte-projclo cncammnado à PresiãêiUna da íto*
pública. Trata-se, fundamentalmente, do problema da duo*
ção dos Institutos e Caixas de aposentadorias o pensões.

A proposta do Ministério uo Trabalho, cm lugar ds
tornar mais flexível c cpàrante a direção dos Institutos,
torna-a mais burocrática; em lugar de conceder maior parti»
Cipaçâo dos trabalhadores na direção e controle dos Inst*
ttitos e Caixas, restringe esla participação.

Maior burocracia no ante-projeto
Assim é que o projeto encaminhado p:lo Ministério d«

Trabalho prevê os seguintes órgãos üe direção aa PreviáCn»
cia Social: um Conselho de Administração (para cada lns»
tituto), utn Conselho Fiscal (também para cada Instituto),
um Conselho Superior de Recursos de Previdência Social,
com um presidente e 9 técnicos nomeados pelo Presidente
da República e mais trôs representantes dos segurados e
três das empresas; e, finalmente, o Departamento Nacional
da Previdência Social que resolverá, em última instância,
sôbre os problemas fundamentais da Previdência.

Ora, havendo um Conselho Superior da Previdência
Social é desnecessário um Departamento Nacional, assim
como havendo um Departamento Nacional da Previdência,
com.o mstxhxcia superior, é desnecessário um Concelho Su»
perior. A existência de dois órgãos com funções dc superyvisão 6 uma pcpincira de empregos e nada mais.

O governo continuaria dono dos Institutos
Mas a deficiência do esquema apresentado pelo üíf>

nistério do Trabalho nõo reside somente ai. A maior en*
contra-se, particularmente, no caráter das direções dos ins*
tilutos e Caixas, que permanecerão em mãos do govêmo.Assim, o Conselho de Administração de cada Instituto com*
por-se-á de um presidente nomeado pelo Presidente da Uo*
pública, h diretores nomeados paio Ministério do Trabalho,a eleitos prtos segurados e a pelas empresas. DÔsle modo,o governo terá sempre maioria absoluta na administrarãodos Institutos embora seja o contribuinte que não paga(embora tenha obrigação de contribuir). Se levarmos onconta que esla maioria se terna maior no Conselho Superiorele Previdência e total no Departamento Nacional de Pre*vidência, fica evidente qus as administrcnõps dos Insti1 «¦tos só realizarão o eme fòr determinado pelo governo dn*clusive o "empreguismo" para afilhados, cs "empréstimos*
ao próprio govêmo, etc.)

Reivindicações dos Trabalhadores
Evidentemente- não se pode excluir o govc.no da tiro*rão dos Institutos. Mas deve possuir, ali um terço dos mem*oros do Conselho ja que, teoricamente, contribui apenascom uma terça parte des fundos da Previdência. Esta é,alias, uma exigência dos sindicatos, qne vão ss dirigir â

presidência da República, para que modifique o ante-projetoencaminhado pelo Ministério do Trabalho, no sentido de queos Conselhos de Administração sejam compostos por umterço de representantes do govêmo e o restante de repre*sentantes dos segurados e das empresas. O presidente doiInstitutos deve ser também eleito pelo Conselho.Há ainda problemas como o elos depósitos do dinhehro elos Institutos (os trabalhadores querem que sejam feito,fixclusivarn ntè, no Banco do Braèit e na Caixa Econômica)\da: unificarão, através da criação dei Dêlogáeiãà Regionaisdei Previdência, de serviços assenciaís, como os serviços mé*elicos,,elc:, para tornar mais emitativh e eficiente a saistnbwrao. Qa sindicatos pretendem enviar assas reivincaçoes ao Presidente da República e defendê-las junto
rd*

K i «. i / 9 / um:
Pimento quando for enviada a mensagem presidênciasôbre reforma da Previdência.
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¦ .«Ilil II.«I. Mil dures <ie Triihulluuiwrti»
Lutam Por Alimento

centrnasi pr milham» i» iHAmmAUQiim oa
IUO K ü l*AUM>, filão ItttMdO por um rr«juM*n*M.u* d«* msa
tom*, uue ih** permita tntrentar «» t-iiato *ta *n1». em toai*
nua elevação, Muita* torpor*»*,-**** )* riabonmn ss ia»*?!»» d*
aumento, outra§ discutem, amda. a* Ua***» rm qu* vio diiigua
m tm pairôe*. t ' a üegumu a aiiuação, rvm úv.erum iíior<*
oporAitou

_____ MerALUSCICOS Dl VOLTA RKDONDA - ifdamam
». ic , * • „«»* „.. ¦. i „.. i- ? SO*/* d» aumento no» »14rioa. trto de %\ :**i.UI: elaboraram, mi

iJd. . »£. * * ^V^A*J2S*hí S 55ISTJ '*"*""* baUn* "** MKIAU.rÚk.™ K& PAUIA, - O IUd«M .cu,.,,^
regulou a rsi»tfoc»a do» conjuntos ali 195 J. A («fiaria loi uma a|*»cniad.>ria. «tfe ^ 

M§emNflt| ^ ^a^, pilríl flagmj, U bUM «io auiur»
0 decreio 34.828

Rulvimlicum m locuiúrltm üm mnjunto* rt?*iideiiei«i»^

Venda Pelo Custo Histórico
Das Casas dos Institutos

Fm 1953. todoa oi dwnoMilvo* da portaria % (oram revogados? lUadTo* bwdkíos que rrara dificultar a ».tua<to do» apfodorw que dtwfrvMi adqoirtf M €SSSS,

.. „,.„ io; ent aigurruu empr&iuii da capital pauliata ja Íoram conqu»
Varia* portarias bal*»da§ f*toi diferente» liuittuioi vtrra» Udaa \ilorta» parciais;

  -1- _ _•-  --• S-Mm. -- -..„..- ¦ ¦¦¦ i i i——¦ li — -—• MmAáPm.IÜXIQ8 IXJ RIO - Reclamam um aumento <k 30* i*

SS« ao* morada do* coojui.to» lof„ni toldadas, o quc VtiO tonumdiH» cara. c «cn» facriidodea dc paUamcnto, uumrM^U, o* Mlftrs0 Uoa prolt*
1.,. ..1 mi-i-. mmMmmm n»ra . arande maioria doi morador*, c aluguéis, etc. üf morador** iniciaram rniao abjimt «wv.«f«.«i rm ...ÍS-9 VMlOa Ir *¦* »W »**%»»*w™w-w wv y ~ W™-~ - —v-mww — — — ¦- — —

rSc^^Tfl^^^â^íaltoi m^doWê aluguíiJ. etc. üf morador** iniciaram rniao abjim* «H,v,«»r«i« m
'. desnaturar o objetivo da construçf.o dos conjuntos, dclcsa dccriar um sírio

principalmente. *
quc era dc vender as casas aos moradores ero prestações roòdieas.

GRAFICOU DE S. PAULO - Reclamara Cf? 1.70U.00 dt
, «eus direitos, qut K reílcnram prtnc.palmenu atr.vfs da aum,|U(J ^ m miUrm ^ l5 ^ julno Ultimo;

apresenia^o dc projetos na Câmara dos Oeputaooa. C0MEROÁR10S UU RIO - DÜCUtsn a* baM» em quo
PfO»eÍOr C SU^5tÍtUÍÍV0S padWp o reaíuütamento, que devera atingir <*rm a* 140 mtt

. , .. . j_ ,_. ^_ empregado» no ctiméreto;
u proieto apresentaoo ero ivji prio ucpui»«« •»•»«.,. »«.«.- ,.....-,.- -- i"-i**- -*~ -—-

(PSD) Iol iMwada nn lei que reyula operaçC.-s ImobÜIArlai c venda lvenda das casas pelo preço
dos locatários do IPASlí e estendia seus brneíidos nos contri- para 0 locatário comprar a casa ap^s a aprovação uo projcio. cicj.
buintes do IAPI. IAl»C IAPB e lAPLTC (venda das caras pelo ^^ C0SM quc foram con^-da, bâ anos jvir círca de Crf ....
custo histórico da construção e do terreno. « «Çl»»-» 

M.STÍS2 20.000.00, seriam vendldat por mais de CrS 150000.00. apariamrni^
de Irfllslacão Socía. entre«an:o. os deputados Geraldo Mascarcnhas '^ . ' 

# .MniY\JT
rSlMrwTapresentaram os s«'v"HtH*os A e B. d^do nova por mais dc CrS «MOMO.

Organizam sa
os IwMárfci

Diante da grave ameaça qu
pairava sô! re seus legítimos in
terisses. os locatários dos con
Juntos Iniciaram um movimen.*
coletivo, principalmente no Dls
trito Federal c no Rio Grani!
do Sul. visando dcícnder seus di
reitos. Inúmeras reuniões c as
sembléias foram realiiadas no
coniuntos residenciais. Um Por
to Alegre, foi constituída um.
comUsSO quc elaborou um subs
titutlvo c enviou uma dcbgaçr.»
ao Rio para apresentá-lo ao
deputados c para entrar em con
tato i-om lideres «'ndicais cario
cas. Dai nasceu a Comissf.o Cc:-
trai Permanente dos Conselhos dc
Locatários dos Conjuntos Resi
dcnclals dos Institutos, que^ten
como presidente o vereador Wal-
demar Viana.

Com a farticipaçno de repre
sentantes dos conjuntos resi-
denciaLi do Ro c do Rio Gran-
de do Sul. a Comissr.o elaborou
um mlnu^oso substitutivo ao pro-
|eto 5.550/51. quc ressalva to-
dos os direitos c benefícios dos
moradores.

¦'•V.•;.,:'*-,"-..¦'.:¦'-.<; ,"i; ¦/ *-...*. M  S <í ti <££""

' '•''"'v '• -. '>* • ¦ |'V~W'"'9Jffi*'fy U. M »m " Tj ; .:'«â^
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iM.va do aumenta
a ser reivindicado;

SAPATEIROS DE S. PAULO — U«clararam«e era grevt
por aumento;

FERROVIÁRIOS DA SOROCABANA, S. PAULO - E»
tão ern usembféUi permanotte, em luta por aumento;

TRARAUIADOIU^Í EM LATICÍNIOS DE S. PAULO -
Aguardam a resposta dos pairõca ao pedido do aumento di
.-«dãrios;

VIORE1ROS, de São Pualo dicaioa colocam ae ã lieme da
estão discutindo com os pa* luta, mobilizam e organizam

os trabalhadores nas emprt*
aaa — condição indbpensãvel
à vitória.

Conjunto residencial construído cm São Paulo

ttôes uma tabela dc reajusta
mento;

FUNCIONALISMO — Oi
funcionários da União mob»*
hzam-sc para lutar pela cias*
siliração de cargos, que o go-
vãrno, não cumprindo o com
promisso assumido na votação
do último numento, está adian
do injusiiíicàvolmcnto-osíun
c.onárlos da Prefeitura do Dis
trito Federai lutam por au*
mento; aumento é, igualmcn
te, a reivindicarão quc mobi-
lizn, no momento, o íunclo*
nalismo pauli-ta (esf.ual e
da Prefeitura de São Paulo.

Tamliém estão lutando por
aumento os trabalhadores na
construção civil, na indústria
de bebidas tAntártica) e os
condutores de veículos de S.
Paulo, os padeiros de Caxias
Nüóoolis. São João dc Meri-

§§M£S ti e Nova I.iuaçu t Estado do
Rio) e diversos .-retores do pro*
letarindo nos Estados. Os sin-

Reime-se o
Povo Paulista

Paru Lutar
Conlra

a Carestia

OFItei

UNIDADE PARA A VITÓRIA
O substitutivo elaborado pela Comissão assegura, entre outros, os seguintes

benefícios: preço histórico da construção e do terreno para a venda; computação
dos aluguéis já pagos, para efeito de compra; é facultativo ao locatário comprar ou
não o imóvel; proibição de aumento dos aluguéis ou prestações; revogação do de -

creto 34 828;; proibição de vcr.da ou hipoteca, por tratar-se de bem de família, do
Imóvel assim'comprado; juros de 3% ao ano. no máximo, decrescente sobre o saldo
devedor; pra:o de resgate não inferior a 20 anos. etc.

O substitutivo foi apresentado por intermédio dos deputados Lhagas rrcitas,

Gurgel do Amaral. Gcorges Galvão c Joào Machado, na Câmara Federal. Em torno
da luta por sua aprovaçüo a Comissão Central, procura unificar os moradores dc
todos os conjuntos residenciais de institutos tio Bravl, enquanto procura conseguir
quc o sr. Juscelino Kubitschek revogue o decreto 34.828. A Comissão está se reu-
nindo quin:cnal;ncnte. aberta à adesão dos conselhos dos conjuntos residenciais de
todo o pais.

Por outro lado, está sendo estudada a possibilidade da convocação de um cou-

gresso ou convenção nacional dos locatários previdenciários, o que poderá ser um

passo de grande importância para a conquista da vitória.

PRIMEIRO MÊS DE CAMPANHA

FINDO 
o primeiro dos três

meses da Campanha dos

Vinte Milhões Pró-Imprensa
Popular, um rápido exame
de trabalho realizado vem

mostrar as possibilida-
dcs reais e concretas de ser

alcançadas memorável vitória
no tempo que ainda resla aos
seus participantes. Sem a par-
tieipação dos Estados do Rio
Grande do Sul, Bahia, Per-
nambuco, Ceará, Goiás, Pará,
Alagoas, Santa Catarina, Ma-
ranhão, Paraíba, Rio Grancie
do Norte, Amazonas, Mato
Grosso, Espirito Santo, Ser-
gipe e Piauí. íoram arrecada-
dos Cr$ 3.381.756,00, ou se-
jam 17% do total.

Acrescentando a isso o fa*
to de que os Estados que en-
tregaram parte de suas quo-
tas à Comissão Nacional —•
Distrito Federal, São Paulo,
Estado do Rio, Minas Ge-
rais e Paraná — não atingi-
ram os 33% que seriam de
esperar no primeiro mês j da
càmpapfya e não estão,.trabar

Kio, 1/9/1956

lhando de acordo com si;as
condições, concluiremos que a
perspectiva de superar os 20
milhões é inteiramente real
e possível, desde que a cam-
panha seja colocada em seu
justo lugar.

Evidentemente, não é fru-
to do acaso essa hesitação do
primeiro mês. Ela resulta de
um trabalho de finanças er-
rôneo, montado de cima para
baixo e sem apoio de bases,
executado há anos. Os resul-
tados atingidos estão íonge
de corresponder às pussibjli*
dades atuais, de refletir as
novas condições internado-
nais e as históricas vitórias
conquistadas pelas forças de-
mocráticas e anti imperialis-
tas no Brasil, ultimamente.

Impregnar a campanha do
espirito novo dos tempos que
estamos vivendo, abandonar
os velhos métodos estreitos e
sectários, torná-la uma cam*

panha ampla dos trabalhaclo:
res, democrataá e patriotas:

êsse è o caminho da vitória.'

Wm*
mW^áP* \

OBJETIVO DA CAMPANHA CARIOCA EM SETEMBRO:
"¦ ' i. i - — ' ¦¦-¦¦ ¦-—'- —————

Nova Rotativa Para a «Imprensa Popular»
NOVA ROTATIVA para a «Imprensa Po-

pular» — êste é o objetivo íixado pela Co-
missão Nacionai da Campanha dos Vinte Mi-
lhôes para o Distrito Federal, no mês de se*
tembro. Para a conquista desta grande yuó*
ria deverão ser arrecadados Cr$ 3. G00.000,00
(50% da quola) até o próximo dia 15, daía em
que estaremo3 na metade do prazo pa;-a o
término da Campanha. Está colocada, assim,
nas mãos dos ajudistas cariocas uma tarefa
honrosa, que poderá ser cumprida desde que
sua atividade seja impregnada de maior en-
tusiasmo e voltada para o povo.

x—X—X
Novos e novos clubes são registrados,

destacado são os seguintes: 11 de Agosto,
139%; Ana Nery, 100%; Rio Vermelho, 87%;
Rio de Janeiro, G7%; Farroupilha, 63%; José
Porfírio, 52%; Caio Martins e Cleto Cam*
pelo, 51%.

x—X—X
Os últimos resultados das comissões do

Distrito Federal, que estão empenhadas em
disputada emulação, são os seguintes: Zélia
Magalhães, 53,1%; Leônldas Rezende, 52,9%;
Visconde de Cayru, 40%; Setembrinos, 39,1%;
Floriano Peixoto, 37;6%; Espartaco, 36,7% e
llenriquc Dias, 35.77o.

x—X—X
Já íoram realizadas duas apurações noNOVOS e nOVOS ClUOes SU" ";618U,,U^ i. "** .«.-... -----—r- „ . ,' " -r»-~

diariamente no Departamento Carioca da concurso para eleição da «Rainha da Impren-
^al""i,IJ ,viB«„^« innmuivnr a narticfcncão sa PoDiitar», do qual participam mais de vinte
Campanha. Visando incentivar a participação
de cada clube e de cada ativista, está sendo
estabelecida emulação entre os clubes e entro
os seus membros, assim como «desafios» de
um clube a outro. Os clubes que mate se têm

sa Poputar», do qual participam mais de vinte
candidatas. As mais votadas são:: Yolanda
Firmino, 3.3C6 votos;I Joana Lopesi 1.750;i
Maria Ldcia, 1.835; Marly Nazaré, 815 e Re*
Jane Marias, 756 votos; ' * ' ',

FERIADO de 7 de ae-
mhro. que nos obrigou

a antecipar a impressão
d^tc número de VOZ OPE-
RARIA não nos permitiu pu-
blicar a cobertura da grande
assembléia do povo paulista
contra a carestia. programa-
da para 6 do corrente, na
ca*1!*'/)/ bandeirante.

Entretanto, os grandiosos
preparativos deste ato públi-
co. que rcune representações
dos sindicatos, das fábricas e
cmnrysas comerciais, das or-
ganizaçôes estudantis e fe-
mininas. dcs bairros de São
Paulo e municípios vizinhos
nara um d-^-'* amolo e po-
pular do emblema da ca-
réstia, iâ arscmtravam o êxito
do mesmo.

Durante auase dois meses,
o Pacto de Unidade estabele-
cido entre os sindicatos paulis-
tas. com o'aooio dc organi-
tações estvdantis e femininas,
realhou nas fábricas e nos
locais de concentração po-
ptdar vivas reuniões nara dis-
cutir a nue*t*o da carestia e
outras reivindicações do povo.
Nessas reuniões foram esco-
thidas dclenarõcs para a as-
semh'êia do dia 6. Uma co-
tnlssSò organizada pelo Pacto
de Unidade realizou, prévia-
mente t a b?.se dns discussões
vonvl^res um estudo da quês-
tão do abn^ecimento e dos
orrrns em ^3o Paulo, indi-
cando medidas práticas de
combate à carestia. As con-
clnsões d*ste estudo foram en-
treoues ao governador lânio
Onadros. que ficou de estuda-
-las nara aplicar o que lhe
parecesse exenuível. A as-
sem^êia do novo paulista de-
veria apreciar, também, as
mpJ:rla$ aü sunerdas.

O Pacto de Unidade havia
proTamado uma areve de ad-
vert'ncia. a ser ratificada na
grande reunião popular de
omnta-fe;ra, caso as autori-
dades não adotem medidas
anteriormente prometidas aos
trabalhadores para deter a al-
ta vertiginosa dos preços dos
gêneros e serviços essenciais.
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M grande acontecimento cultural, a exibição da
ópera de Pequim em nosso país, realiza-se

I por estes dias em São Paulo e'no Rio. E este""«---•' acontecimento reveste-se de um grande alcan*
ce, seja pela sua elevada significação artística,
seja pela repercussão que terá no sentido de

abrir caminho às nossas relações com todos os países.
Não se trata somente do ineditismo de um espetáculo de

surpreendente beleza, mas de uma verdadeira conquista cui-
tural, pois que as mais ricas experiências tem o povo chinês
no teatro, na pintura, na literatura, experiências que são pro-duto de uma civilização milenar agora a caminho do seu pleno
florescimento.

A estada da ópera de Pequim em Santiago e Montevidéu

Nenhum ou/ro povo tem uma
tradição (eaíral como o chinês,
Uma experiência de séculos, vi-
rificada pelos motivos sempre
novos que a vida impõe à arte,
faz com que para a sua origi-
nalidade, seu estilo nacional,
suas tradições se volte a atenção
dos meios culturais dos outros
Paises, (NAS FOTOS: cenas
da peça 

"O Ganso Mau"),

Os dois mais famosos artistas
da Ópera de Pequim: Mei Lan-
-fang (á esquerda) e Tchu Sin-.
-fang. Êsíc. ano ambos comemo-
ram cinqüenta anos dc atividade
no (cairo, o que foi motivo de
festa para o público chinês [Po-
(o Sln-Huá),
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constituiu um êxito artístico sem precedentes. Como represen-
tantes da cultura chinesa, os 91 artistas que compõem o con«
junto proporcionam um espetáculo que foge inclusive ao con-
ceito que têm do gênero os ocidentais, pois que se baseia prin-
clpalmcnte no gesto e no bailado, faz das mais requintadas
formas de acrobacia a essência de suas criações, utilizando
as tradições e as lendas, unindo num todo orgânico o velho o
o novo da realidade do seu país.

Antes da visita triunfal ao Chile e ao Uruguai, a ópera
de Pequim realizou uma tornée pela Europa, tendo atuado em
48 grandes cidades, entre as quais Paris, Londres, Roma e
Praga. Na Inglaterra, os principais artistas da ópera de Pe*
quim foram recebidos pela Rainha Elizabeth, que fez questão
de conhecer pessoalmente os mestres da ópera chinesa.

Freqüentemente o reporto*
rio rio famoso conjunto se
enriquece rie novas peças que
refletem o desenvolvimento
artístico do país. Entre es«
tas foi estreada no mês dô
julho, em Pequim, a peca «As
Três Montanhas-*, que tem por
base o argumento de uma ópo
ra antiga mongol. Peças cort
essa linha de estilo que ca<
racteriza a ópera de Pequim,
serão apresentadas ao púbU«
co brasileiro pelos represeiv
tantes da arte de um pov0
de seiscentos milhões de •'**'
bitantes com os quais n«ss0
povo quer ter relações W
amizade, baseadas no interê*

se comum de preservação (l*
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